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Esta dissertação resulta de um estudo exploratório transversal, tipo do estudo 
de caso, qualitativo, contou com o contributo de 12 docentes das Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) de inglês do Agrupamento de Escolas em foco e 
com a participação de quatro turmas do 3.º ano de escolaridade, nos anos letivos de 
2011/2012. O objetivo desta investigação centrou-se nas práticas de avaliação no 
ensino de inglês no 1.º CEB, nomeadamente na análise da autoavaliação dos alunos e 
sua relação com o contributo dos podcasts nos processos nucleares das AEC de 
inglês numa sala de aula como sistema de atividade, caraterizada pelas exigências da 
autoavaliação dos alunos para a emancipação e domínio da avaliação formativa 
informal num contexto de aprendizagens que suplanta as fronteiras da sala de aula 
através de recursos digitais. 
Verificou-se uma interdependência entre a autoavaliação realizada pelos alunos 
e a regulação do processo educativo, não só através do feedback do professor e de 
grupos de pares mais competentes, mas também fruto da audição e visualização de 
ficheiros multimédia integrando a língua inglesa de forma contextualizada, capaz de 
motivar os alunos a refletir sobre as suas próprias aprendizagens/dificuldades e a 
evoluir de forma consciente através de uma autoavaliação escrita (pontualmente) e 
oral (interação diária no quotidiano). Os resultados obtidos não apontam para uma 
tese geral e generalizável, sustentam reflexões de conhecimento sobre barreiras, 
modos e estratégias de operacionalizar práticas de avaliação das aprendizagens nas 
AEC de inglês, emergindo num quadro global que exterioriza o referencial 
normativo, o referencial teórico e ético da autoavaliação dos alunos. 
Para concluir, esta pesquisa discute sugestões passíveis de envolver o aluno na 
autoavaliação através da observação e cruzamento de estratégias usadas em práticas 
pedagógicas atuais. Integrando as TIC nos contextos educativos investigados, 
deparamo-nos com um paradigma renovado e congruente com os desafios que se 
colocam às AEC de inglês num contexto cada vez mais globalizado e caraterizado 
pelo destaque crescente das orientações prescritivas e normativas na educação. 
Palavras-chave: avaliação das aprendizagens, avaliação formativa, 




This work results from an exploratory cross-type case study, qualitative, made 
with the help of 12 English teachers of Curricular Enrichment Activities (AEC) in 
the group of schools in focus, with the participation of four classes of third grade 
students in the 2011/2012 academic year. This research is focused on the assessment 
practices in teaching English in the Primary School, especially analysis of student’s 
self-assessment. It involves the relationship with the contribution of podcasts in the 
main processes of learning English in a classroom as system activity, characterized 
by the demands of self-assessment of students towards emancipation; and the 
mastery of formative assessment in the context of informal learning that overcomes 
the boundaries of the classroom via digital resources. 
There is an interdependence between the self-assessment performed by the 
students and the regulation of the educational process, not only through teacher 
feedback and competent peer groups, but also the result of hearing and viewing 
multimedia files integrating the English language in context, able to motivate 
students to reflect on their own learning / difficulties and evolve consciously through 
a written self-assessment (occasionally) and oral (daily interaction in everyday life). 
The results did not indicate a general thesis and generalizable, they maintain 
reflections of knowledge about barriers, strategies and ways to use learning 
assessment practices in AEC English. Emerging in a global framework it sets the 
reference standard, the theoretical and ethical self-assessment of students. 
To conclude, this research discusses possible suggestions to involve the student 
in self-evaluation through observation and crossover strategies used in current 
pedagogical practices. Integrating information and communication technologies in 
educational contexts investigated, we are faced with a new paradigm, congruent with 
the challenges faced by AEC English in an increasingly globalized and increasingly 
characterized by the prominence of normative and prescriptive guidance in 
education. 
 
Keywords: assessment of learning, formative assessment, student self-
assessment, AEC English, podcasts 
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I – INTRODUÇÃO 
 
1.1. Génese da Problemática 
 
 
Este capítulo situa a problemática da investigação, respetivas questões e 
objetivos centrais; a caraterização do campo e objeto de estudo; e a apresentação da 
metodologia de investigação. Para tal, julgo necessário contextualizar o problema. 
Esta secção do trabalho ainda carateriza a comunidade escolar do Agrupamento de 
Escolas Ruy Belo, locus de desenvolvimento desta investigação, para de um modo 
mais específico retratar o contexto das AEC (Atividades de Enriquecimento 
Curricular) de inglês em quatro turmas do 3.º ano de escolaridade, numa escola 
pública do 1.º Ciclo do Ensino Básico, objeto do meu estudo. A EB1 (Escola 
Básica do 1.º Ciclo) N.º 1 de Monte Abraão está integrada num Agrupamento de 
Escolas provida de programa TEIP
1
 (Território de Intervenção Prioritária) e situa-
se no Concelho de Sintra, Lisboa.  
O Projeto Educativo (PE), publicado no site do Agrupamento de Escolas da 
EB1 em estudo, contempla a orientação educativa das escolas do Agrupamento 
para o triénio 2010 - 2013. A problematização do objeto de investigação contou 
com a recolha de dados através de inquéritos aplicados pela gestão da escola à 
comunidade escolar, no ano letivo 2009/2010, a fim de contextualizar mais 
pormenorizadamente esta comunidade (docentes, não docentes, alunos desde o 
jardim de infância até ao 3.º Ciclo e encarregados de educação); realça ainda 
pontos positivos e negativos da comunidade escolar. De acordo com este 
documento o Agrupamento detém uma elevada densidade populacional com 
caraterísticas muito heterogéneas. Verificam-se acentuadas carências de índole 
social e económica, bem como, fragilidades das famílias a nível psicológico e 
                                                          
1
 O Programa de Territorialização de Políticas Educativas e Intervenção Prioritária tem 
como objetivo a “criação de condições que visem o sucesso educativo de todos os alunos, 
especialmente daqueles que se encontram em situações de risco de exclusão social e 
escolar” (Agrupamento de Escolas Ruy Belo, 2009:3). 
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emocional, que se manifestam de forma implícita e/ou explícita a nível da exclusão 
social, das disfunções familiares e nas dificuldades de integração sociocultural dos 
indivíduos. A complexidade desta realidade do Agrupamento é agravada pelo 
número de alunos pertencentes a minorias étnicas que habitam na Freguesia, muitas 
das quais em situação irregular no que se refere à situação das famílias perante a lei 
portuguesa e procedimentos de legalização, resultando numa permanência de 
imigrantes sem autorização de residência, que poderá dever-se a um pedido de asilo 
negado, expiração do visto ou à entrada irregular no país. 
O Projeto TEIP (Território de Intervenção Prioritária) do Agrupamento 
(2010), carateriza a Freguesia de Monte Abraão como subúrbio-dormitório, com 
um nível socioeconómico médio-baixo. Os encarregados de educação deste 
Agrupamento de Escolas estão empregados sobretudo na cidade de Lisboa, a 
grande maioria no setor terciário, resultando numa economia local frágil, 
dependente e pouco significativa, sujeita ao pequeno comércio e a microempresas.  
O PE deste Agrupamento permite-nos constatar acerca da existência de um 
número significativo de famílias estrangeiras oriunda dos Países de Língua Oficial 
Portuguesa e da Europa de Leste, resultando numa diversidade cultural 
enriquecedora e desafiadora ao nível da integração e desenvolvimento das crianças 
em seio escolar. Esta diversidade cultural requer um esforço contínuo por parte da 
escola, famílias e das próprias crianças, no sentido da integração e 
desenvolvimento escolar processados de modo regulador e estruturante. Verifica-se 
que cerca de dois terços dos progenitores dos alunos tem, no máximo, apenas a 
escolaridade obrigatória, mas revelam expetativas elevadas em relação ao grau de 
ensino que gostariam que os seus educandos obtivessem. Um elevado número de 
alunos tem pouco ou nenhum acompanhamento dos pais e dos encarregados de 
educação, tanto em relação à sua vida escolar como em relação à ocupação dos seus 
tempos livres. Assim, no ambiente extraescolar, observam-se muitos alunos na rua 
sem qualquer vigilância. A ausência de regras e de valores é justificada pela 
precariedade de trabalho e condições desfavorecidas dos pais e encarregados de 
educação, o que não permite um acompanhamento permanente dos seus educandos. 
Para além disso, muitas famílias são monoparentais e sem o encarregado de 
educação como pai ou mãe. 
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Um dos princípios orientadores do PE do Agrupamento é o desenvolvimento 
de atitudes de participação, de respeito, de solidariedade e de tolerância, 
promovidas através de um conjunto diverso de atividades e de projetos, a fim de 
alcançar maior harmonia e disciplina dos alunos num acolhimento intercultural e 
inclusivo. O processo de ensino-aprendizagem segundo este referente é 
condicionado por vários fatores, salientando-se: a pouca atenção/concentração dos 
alunos nas aulas e consequente dificuldade na compreensão da explicação do 
professor; a falta de orientação no estudo em casa e o pouco tempo dedicado ao 
estudo; problemas decorrentes de atitudes de indisciplina e a dificuldade no 
cumprimento de regras estabelecidas. 
Uma análise preliminar das fichas de inscrição dos alunos nas AEC, 
recolhidas nos dossiês das Atividades Extracurriculares de cada turma que se 
encontram arquivados na sala dos professores, contribuiu para um estudo mais 
específico do grupo alvo desta investigação, em causa estão quatro turmas do 3.º 
ano de escolaridade: 3.º A, 3.º B, 3.º C e 3.º D. Conclui-se que beneficiam de 
auxílios económicos no âmbito da Ação Social: 19,05% (3.º A); 58,6% (3.º B); 
53% (3.º C) e 54,55% (3.º D). Têm acesso ao computador a totalidade dos alunos e, 
destes, 84 % dispõem de ligação à internet, em casa. Constata-se que 63% são 
oriundos de outros países, nomeadamente de S. Tomé e Príncipe, do Brasil, de 
Angola, de Cabo Verde e da Guiné-Bissau. Quanto às atividades profissionais dos 
pais e encarregados de educação, as mais representativas enquadram-se no setor 
comércio e serviços e no setor industrial, existem alguns cuja profissão é 
desconhecida ou estão desempregados. Dos encarregados de educação 
completaram apenas o ensino básico 23,81% (3.º A); 50% (3.º B); 47% (3.º C) e 
50% (3.º D). Terminaram o ensino secundário 47,62% (3.º A); 29,16% (3.º B); 42% 
(3.º C) e 36,36% (3.º D). Têm bacharelato, licenciatura ou mestrado 28,57% (3.º 
A); 4,16% (3.º B); 0% (3.º C) e 9,09% (3.º D). 
O panorama plasmado até agora permite-me refletir acerca das caraterísticas 
socioculturais da comunidade escolar investigadas e inferir acerca de possíveis 
dificuldades de aprendizagem que os alunos nas quatro turmas do 3.º ano de 
escolaridade em estudo possam apresentar nas AEC de inglês. A maioria destas 
dificuldades de aprendizagem prende-se com o fato de os alunos não terem 
familiaridade com a língua inglesa, o inglês não é a língua materna de muitos 
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encarregados de educação dos alunos do 3.º ano de escolaridade, e portanto, corre o 
risco de ser falada com pouca habilidade e diminuta frequência no ambiente 
familiar, exeto nos casos em que os alunos e/ou família se interessam por 
programas televisivos, canções ou jogos que utilizem este idioma, ou exista um 
contato frequente com familiares que vivem no estrangeiro e utilizam a língua 
inglesa no dia-a-dia.  
Saliento que os encarregados de educação das turmas em foco são 
maioritariamente oriundos de países PLNM (Português Língua Não Materna). Ceia 
(2011) esclarece sobre a tendência dos países de expressão portuguesa 
apresentarem o português como língua segunda. O ensino da língua portuguesa não 
estando ligado diretamente às culturas maternas desses países, acaba por ser 
definido mais no plano corrente de uma língua estrangeira
2
 do que uma língua 
segunda
3
. A língua segunda exigiria uma espécie de contrato bilateral entre a língua 
do país de expressão portuguesa e a língua portuguesa ao nível do contexto 
sociocultural vivido. 
Esta constatação de Ceia (2011) esclarece, no meu ponto de vista, a 
dificuldade de muitos encarregados de educação provenientes de países de PLNM 
compreenderem eficazmente a língua portuguesa, de participarem ativamente na 
vida escolar da EB1 em Monte Abraão e de, consequentemente, auxiliarem os seus 
educandos contribuindo para uma aprendizagem efetiva da língua inglesa nas AEC 
no 1.º CEB. De acordo com os dados do relatório da DGIDC (2009), a grande 
concentração de alunos de nacionalidade estrangeira verifica-se no ensino básico, 
principalmente no 1.º e 3.º ciclo, destacando-se os países PALOP, Angola, Cabo 
Verde e Guiné-Bissau, como os principais países de proveniência dos alunos 
estrangeiros que estudam no nosso Sistema Educativo (SE). 
Apenas a “turma D”, das quatro turmas em estudo, usufruiu das AEC de 
inglês desde o primeiro ano de escolaridade como componente não letiva, as 
restantes turmas não beneficiaram de Atividades de Enriquecimento Curricular nos 
                                                          
2
 “Língua estrangeira“ é entendida pelo autor como “aprendizagem autónoma e completa 
em termos civilizacionais, de uma nova língua” (Ceia, 2011:63), podendo ser regulada 
por uma política nacional. 
3
 “Língua segunda” pressupõe uma maior proximidade e partilha de laços com a 
aprendizagem da “língua materna”, relacionando-se com a mesma social, cultural, 
linguística e politicamente, etc. (Ceia, 2011) 
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anos letivos anteriores por terem um horário duplo, horário de componente letiva 
do 1.º CEB enquadrada no período da manhã. O horário duplo, fruto do grande 
número de alunos para as instalações existentes, era, consequentemente, 
incompatível com as AEC de inglês, cujo horário estava distribuído na EB1 no 
período da tarde. Apesar da “turma A” não ter usufruído de AEC no passado, 57% 
dos alunos desta turma tiveram inglês num contexto extraescolar, no âmbito do 
ATL (Atividades de Tempos Livres) ou num colégio particular. Por estes motivos, 
verifica-se que os alunos do 3.º D e 3.º A apresentam maior facilidade nas 
aprendizagens de inglês face à generalidade dos alunos das turmas do 3.º B e 3.º C, 
reflexo das menores possibilidades económicas dos encarregados de educação 
analisadas na generalidade dos alunos pelas últimas turmas.  
Portanto, sinto que no âmbito da realização de aprendizagens nas AEC de 
inglês o processo de articulação do ensino, aprendizagem e da avaliação necessita 
de ser suficientemente estimulante para a criação de um ambiente com 
aprendizagens significativas, contextualizadas e adequadas a cada turma, 
independentemente das maiores ou menores facilidades detetadas no âmbito das 
aprendizagens na área do inglês. 
 
1.2. Utilização de competências transversais e interdisciplinares no processo 
educativo do ensino de Inglês  
 
De acordo com Santos (2011) no Projeto de Intervenção do Agrupamento de 
Escolas Ruy Belo, a generalidade dos alunos no Agrupamento em causa apresenta 
uma experiência na utilização da internet que se reduz a comunicar sem restrição 
em redes sociais e a aceder a informação diversificada, sem capacidade e auxílio de 
alguém mais capaz no seio familiar ou escolar para uma análise crítica da 
informação acedida. Por outro lado, os encarregados de educação apresentam 
debilidades de ordem social e económica, a maioria detém apenas formação escolar 
mínima, havendo limitações quanto ao acompanhamento dos seus filhos, e 
consequências relativas ao comportamento e interesse dos alunos revelados em 
ambiente escolar, reflexo da sociedade em que os alunos se inserem. 
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No relatório da Avaliação Externa das Escolas da IGE (2010) expõem-se 
fragilidades neste Agrupamento relacionadas com uma gestão e articulação do 
currículo débil, que tem limitado a interdisciplinaridade e o desenvolvimento de 
saberes transversais. Realço que valorizar a diversidade de metodologias e 
estratégias de aprendizagem, em particular o recurso a Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC) visando favorecer o desenvolvimento de competências 
transversais e interdisciplinares, numa perspetiva de formação ao longo da vida, é 
preocupação plasmada nas orientações do Projeto Educativo do Agrupamento de 
Escolas em estudo. Contudo, verifica-se a existência de dificuldades na 
materialização das TIC nas salas de aula, já que os poucos recursos existentes na 
EB1 (Escola Básica do 1.º Ciclo) em estudo se encontram quase sempre 
indisponíveis. 
No âmbito da utilização das TIC e relativamente às infraestruturas existentes 
na escola, a sala dos computadores da EB1 em causa encontra-se inoperacional e 
verifica-se a inexistência de computadores nas restantes salas de aula desta 
instituição escolar. O único acesso à internet facultado aos alunos nas instalações 
escolares encontra-se na biblioteca e funciona apenas através da utilização do 
portátil pessoal do professor, ou de um portátil da escola nem sempre disponível. 
Apenas deste modo pode ser feita uma projeção de atividades com projetor 
multimédia na parede de um anexo da biblioteca, concedendo visibilidade da 
tarefa aos alunos. A existência de um único projetor multimédia tem 
condicionado a sua utilização pelos professores da escola. Após alguma 
insistência junto da coordenadora da EB1 sobre a importância e necessidade do 
projetor multimédia, bastante requisitado no âmbito do projeto TEIP pela 
psicóloga e animadora social, planificou-se a disponibilização de mais um 
projetor multimédia apenas para o 2.º período escolar. 
A comunidade educativa e o propósito de educar desafiam os professores a 
adotar estratégias originais que possam resultar na melhoria da qualidade dos 
serviços prestados, no envolvimento e satisfação generalizada dos atores 
envolvidos e, consequentemente, assegurar a melhoria dos índices de sucesso 
escolar com o envolvimento eficaz dos alunos no processo ensino-aprendizagem-
avaliação. Neste estabelecimento escolar há uma necessidade premente de 
investimento na facilidade de acesso à internet para melhoria da qualidade do 
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processo ensino-aprendizagem, tendo em vista o incremento da motivação e 
envolvimento dos alunos nas aprendizagens, de forma mais informada e consciente, 
estimulando o espírito crítico, promovendo a autonomia dos alunos como 
construtores do seu próprio conhecimento e a tomada de decisões mais ponderadas 
no quotidiano sem sermos infoexcluídos.  
  
1.3. Objeto de investigação, questões norteadoras e objetivos da pesquisa 
 
O objeto desta investigação centra-se nas aprendizagens dos alunos 
subjacentes à utilização de podcasts
4
, no domínio do processo ensino-
aprendizagem de inglês nas AEC do 1.º CEB, e das relações concetuais que se vão 
estabelecendo no âmbito do favorecimento da autoavaliação dos alunos. Uma 
análise mais profunda desta temática deverá permitir uma compreensão da questão 
relacionada com as aprendizagens atribuídas à avaliação feita na sala de aula, de 
um modo especial, a avaliação resultante da participação dos alunos no processo de 
autoavaliação das suas aprendizagens no âmbito das AEC de inglês. Valorizarei 
para tal, os dados empíricos recolhidos, o contributo prático da avaliação para a 
(meta)aprendizagem dos alunos e a regulação das aprendizagens dos alunos 
decorrente. Nesta investigação valoriza-se o estudo dos podcasts nos seguintes 
contextos - como repositório de conteúdos de aprendizagem; cenário de 
aprendizagem via plataforma/blog (ferramenta Web 2.0) das turmas do 3.º A, B, C 
e D; e como ferramenta de exploração de funcionalidades multimédia (áudio, 
vídeo, imagem) com orientação do professor.  
Perante as fragilidades constatadas ao nível das TIC (Tecnologias de 
Informação e Comunicação) na EB1 em estudo, os propósitos desta investigação 
prendem-se com o meu interesse por compreender e clarificar a problemática 
encontrada na área das TIC, nomeadamente, possíveis lacunas que contribuam para 
a diminuta interação dos alunos com as TIC. A autoavaliação dos alunos no âmbito 
da utilização de podcasts no processo ensino-aprendizagem-avaliação nas AEC de 
                                                          
4
 “O termo podcast resulta da combinação dos conceitos iPod (leitor digital portátil 
fabricado pela Apple) e broadcast (transmissão de dados)”,define-se como um ficheiro de 
áudio, vídeo ou texto, localizado na internet e passível de ser distribuído gratuitamente 
(Marques & Reis, 2011:2). 
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inglês do 1.º CEB, como cerne da investigação, presidiu a critérios de ordem 
pessoal e profissional, dos quais, destaco o contexto de avaliação formativa em prol 
da melhoria e regulação sistemática e deliberada do ensino e aprendizagem, num 
ambiente cujo feedback do professor motive e incentive à realização de novas 
aprendizagens pelos alunos, defendido por Domingos (2007); a promoção de uma 
autoavaliação mais autónoma das aprendizagens dos alunos nas AEC (Atividades 
de Enriquecimento Curricular) de inglês; e a articulação destas atividades com a 
metodologia privilegiada na Teoria da Atividade (TA). Esta teoria pouco presente 
na literatura sobre a avaliação das aprendizagens, integra vários elementos que 
interagem entre si – sujeitos, “artefatos culturais” e objeto de estudo, inseridos num 
contexto com regras que são próprias do ambiente de trabalho em causa. Assim, as 
regras definidas nas atividades e tarefas realizadas nas AEC de inglês estarão 
condicionadas por critérios bem explícitos e definidos em coletivo na sala de aula, 
procurando a participação de todos os sujeitos (professor e alunos) que atuam, 
colaboram, coparticipam e interagem na sala de aula (sistema de atividade em foco 
nesta investigação). 
 Acredito no trabalho ativo do aluno que aprende atuando, interagindo e 
refletindo nas aprendizagens de inglês nas AEC (Atividades de Enriquecimento 
Curricular) no 1.º CEB (Ciclo do Ensino Básico), interligadas com a sociedade 
atual marcada pelo domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). 
Na escola de hoje, o aluno deixa de ser um sujeito passivo para participar e 
partilhar conhecimentos, ideias, opiniões e poder sugerir atividades do seu agrado, 
em favor de uma prática pedagógica mais ativa, reflexiva, consciente e centrada em 
aprendizagens subjugadas aos interesses dos alunos. Fomentar a capacidade de 
autoavaliação contínua dos alunos nas aulas de inglês, com fundamentos nos 
critérios de avaliação coletivamente estabelecidos, defendendo uma avaliação 
formativa numa sala de aula como sistema de atividade com recurso às novas TIC 
(recurso privilegiado para a publicação de podcasts nas AEC de inglês) é o desafio. 
Os podcasts, enquanto fenómeno relativamente recente e ferramenta pouco 
explorada a nível pedagógico, podem constituir uma mais-valia no processo de 
ensino-aprendizagem-avaliação no 1.º CEB, e na adequação de estratégias de 
aprendizagem numa perspetiva metacognitiva da aprendizagem. Os podcasts como 
forma de divulgação, inseridos num blog, tornam-se conteúdo divulgado num meio 
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de comunicação, permitindo a interação com informação, de forma rápida e direta 
pelos alunos, professores e restante comunidade educativa com acesso à internet.  
A literatura relacionada com os podcasts surge no seguimento da leitura de 
alguns artigos nacionais e internacionais sobre estas temáticas no âmbito da pós-
graduação de Avaliação em Educação na Universidade de Lisboa, no ano letivo 
transato, mais especificamente aquando da realização de um ensaio sobre a teoria 
da atividade, com abertura para a possibilidade de interação de vários sistemas de 
atividade em simultâneo com recurso às novas TIC. Assim, diferentes salas de aula 
podem interagir através do recurso a uma ferramenta da Web 2.0, como um blog de 
turma(s), vantajoso no que toca à possibilidade de partilha de aprendizagens e 
construção de conhecimento de acordo com os interesses manifestados pelos 
alunos. 
As finalidades e propostas de articulação curricular decretadas para o ensino 
de inglês no 1.º CEB (DGIDC, 2005), foram o suporte da criação do documento 
PAA (Plano Anual de Atividades) das AEC de inglês (Anexo 1), referente ao 3.º 
ano de escolaridade da EB1 em estudo. Este PAA foi desenvolvido pelos cinco 
professores das AEC de inglês da EB1, equipa da qual faço parte como professora. 
As atividades propostas no documento encontram-se baseadas em metodologia de 
projeto e, consequentemente, nas ideias e interesses das crianças. Os conteúdos das 
AEC de inglês abordados na prática na sala de aula são, por isso, integrados nos 
projetos pelas crianças. Por vezes, as crianças têm interesse noutros conteúdos de 
inglês que não constam no programa anual descrito, mas são coerentes com 
projetos desenvolvidos pelas turmas. Assim sendo, os temas podem ser alterados 
consoante o gosto e necessidades dos alunos. A duração de cada tema dependerá do 
decorrer das atividades, do desenvolvimento do processo ensino/aprendizagem 
inerente a cada um deles, e será condicionado ainda pela articulação com o trabalho 
realizado pelos alunos com o Professor Titular no âmbito da componente letiva.  
Tendo por base o cenário escolar contextualizado, e fazendo eu, no momento 
do estudo, parte da equipa de professores das AEC de inglês da EB1 supracitada, 
são suscitadas três questões fundamentais que norteiam esta investigação, 
nomeadamente:  
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- Como é que os podcasts são usados em diferentes contextos como 
ferramenta de ensino-aprendizagem, dentro e fora da sala de aula nas AEC de 
inglês, à luz da TA?  
- Em que medida, os podcasts contribuem para a efetividade da autoavaliação 
de aprendizagem formativa dos alunos, nas AEC de inglês? 
- Quais as apreciações avaliativas informais proferidas pelos alunos, por meio 
da autoavaliação, que mais se relacionam com o feedback do professor na sala de 
aula no âmbito da avaliação formativa em que as AEC de inglês se baseiam? 
O trabalho de investigação a seguir apresentado encontra-se estruturado em 
quatro capítulos: 
II - REFERENCIAL TEÓRICO: Neste capítulo apresenta-se o 
enquadramento das questões de investigação com foco na fundamentação teórica, 
resultante de uma revisão e análise bibliográfica da literatura e legislação existente 
ao nível da temática - utilização de podcasts como ferramenta de ensino, 
aprendizagem e avaliação no ensino da língua inglesa, à luz da Teoria da 
Atividade (TA), tentando obedecer a uma sequência lógica e empírica, com vista à 
definição do problema, das questões e objetivos, fundamentando e orientando o 
desenvolvimento metodológico da investigação. 
III - METODOLOGIA: Este capítulo enfatiza a parte metodológica da 
investigação, incidindo sobre a operacionalização da problemática da 
investigação, respectivas questões e objectivos centrais; a caracterização do 
campo e objecto de estudo; e a apresentação do plano de investigação com a 
metodologia geral, técnicas e procedimentos de recolha e tratamento dos dados. 
IV – AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: Capítulo com 
análise e discussão dos resultados obtidos durante a investigação empírica. 
V – CONCLUSÕES E REFLEXÕES FINAIS: O último capítulo desta 
dissertação versa sobre as considerações finais e conclusões da investigação no 
âmbito da problemática. 
As referências bibliográficas, bem como os anexos, serão apresentados no 
fim, em secções próprias. 
  




II – REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Processos Nucleares nas AEC de Inglês  
 
Neste capítulo, encontra-se o enquadramento da fundamentação teórica, 
resultante de uma revisão e análise bibliográfica da literatura e legislação existente 
ao nível da articulação entre ensino-aprendizagem-avaliação na sala de aula, 
tentando obedecer a uma sequência lógica e empírica, com vista a analisar o 
problema e responder às questões e objetivos, fundamentando e orientando o 
desenvolvimento metodológico da investigação. Focarei as orientações 
programáticas das AEC de inglês e respetiva legislação em vigor, a fim de 
contextualizar uma articulação da aprendizagem, da avaliação e do ensino que 
favoreça a compreensão da autoavaliação no âmbito da avaliação formativa entre 
sujeitos aprendentes do 3.º ano de escolaridade, inseridos num sistema de atividade 
micro (ao nível da sala de aula) interrelacionado com outros sistemas de atividade, 
proporcionando a expansão de aprendizagens a outros níveis mais abrangentes e 
globais. 
As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no 1.º CEB (Ciclo do 
Ensino Básico), nos termos fixados pelo Despacho n.º 8683/2011, 2.ª série de 28 de 
Junho, no âmbito do Projeto Curricular do Agrupamento de Escolas em estudo, e 
segundo as orientações veiculadas pela Direção Regional de Educação de Lisboa e 
Vale do Tejo, obrigatoriamente facultadas por qualquer Escola Básica pública, são 
de frequência gratuita e de caráter facultativo para o aluno, dependendo da 
inscrição por parte dos encarregados de educação, no início do ano letivo. Este 
compromisso prevalece até ao final do ano letivo, sendo apenas possível a inscrição 
em todas as AEC, ou a não participação simultânea nas AEC de atividade física, 
expressões e inglês, atividades facultadas à EB1 em análise. Apesar de o apoio 
educativo ser considerado uma atividade extracurricular, não há uma prévia 
inscrição para a mesma, pressupõe-se que todos os alunos do 1.º CEB usem este 
tempo não letivo para a realização de trabalhos de casa, e para serem apoiados pelo 
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Professor Titular (PTT) nas dificuldades que vão sendo detetadas por este docente 
no decorrer do ano letivo. As aulas de apoio educativo, consideradas como tempos 
não letivos são uma oportunidade para o aluno beneficiar de um auxílio mais 
próximo, diferenciado e individualizado de acordo com as suas necessidades. 
As AEC são desenvolvidas em parceria com uma associação privada com 
objetivos de investigação e desenvolvimento educacional, social e cultural, tendo 
sido celebrado um protocolo de colaboração da entidade promotora das AEC - a 
associação Criagente, com o Agrupamento. Os professores responsáveis pela 
realização das atividades são recrutados por esta entidade parceira (associação 
Criagente) que garante a adequação das habilitações dos professores recrutados. A 
supervisão pedagógica das AEC é da competência dos professores titulares de 
turma e o exercício desta atividade tem como objetivo garantir a qualidade das 
atividades, bem como a articulação das AEC com as atividades curriculares e 
propósitos estabelecidos pelo professor titular de turma no âmbito do PCT (Projeto 
Curricular de Turma). 
De acordo com o referido Despacho, a planificação das Atividades de 
Enriquecimento Curricular deve envolver os educadores titulares de grupo, os 
professores do 1.º ciclo titulares de turma, os departamentos curriculares e 
mobilizar os recursos humanos e físicos existentes no conjunto dos 
estabelecimentos do agrupamento. A planificação das atividades será realizada 
pelos professores da AEC em articulação com os professores titulares de turma, 
devendo ser previstos, nos horários dos professores, momentos para reuniões 
conjuntas (duas horas mensais foi o tempo estipulado no Agrupamento em causa). 
Este trabalho conjunto das Atividades de Enriquecimento Curricular é elaborado a 
partir do Projeto Educativo do Agrupamento, do Projeto Curricular de 
Agrupamento e de Turma, e do Plano Anual de Atividades. As AEC devem ser 
implementadas com particular atenção pela integração das mesmas nos Projetos 
Curriculares de Agrupamento/Turmas, ao nível da sua conceção, desenvolvimento 
e avaliação. Esta planificação deverá basear-se nas orientações programáticas bem 
como outras diretrizes produzidas pelo Ministério da Educação (ME), prevendo-se 
a possibilidade do aluno optar entre diferentes projetos numa mesma atividade e ou 
entre diferentes atividades. 
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O Despacho n.º 8683/2011 clarifica as Atividades de Enriquecimento 
Curricular no 1.º ciclo do ensino básico, identificando-as como as que incidem nos 
“domínios desportivo, artístico, científico, tecnológico e das tecnologias da 
informação e comunicação, de ligação da escola com o meio, de solidariedade e 
voluntariado e da dimensão europeia da educação”, incluindo: atividades de apoio 
ao estudo; ensino do inglês; ensino de línguas estrangeiras; atividade física e 
desportiva; ensino da música; atividades lúdico-expressivas; ou outras atividades 
integradoras dos domínios identificados. Dos planos de atividades dos 
agrupamentos de escolas, incluem-se obrigatoriamente para todo o 1.º ciclo, as 
Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) seguintes: apoio ao estudo e 
ensino do inglês. A atividade física e expressões atualmente lecionadas no 
Agrupamento de Escolas Ruy Belo como AEC no 1.º CEB não são de oferta 
obrigatória, mas têm a pretensão de contribuir igualmente para um enriquecimento 
do currículo do 1.º Ciclo.  
Ceia (2011) aponta o interesse pelo ensino de línguas estrangeiras na Europa 
e explica a sua iniciação no 1.º Ciclo do Ensino Básico, de forma facultativa (fora 
do currículo principal), como resultado da hegemonia política e económica, 
consequente incidência na aposta pela melhoria da forma de comunicar com outros 
povos, e interiorização de uma nova cultura através de uma língua. O processo 
educativo do ensino do inglês ao contribuir para a construção de uma maior 
consciencialização plurilingue e pluricultural, promove de forma implícita o 
aumento do conhecimento sobre o mundo em que vivemos. O autor critica a 
subvalorização da importância do estudo de uma língua estrangeira em Portugal na 
organização curricular do Ensino Básico e Secundário até agora vigente, contudo, 
talvez a nova reforma que sentencia “a passagem do ensino do Inglês a regime 
obrigatório durante cinco anos a partir do 2.º ciclo” (Barroso, 2011:16) favoreça a 
centralização do currículo nos conhecimentos fundamentais, reforçando a 
aprendizagem numa disciplina cada vez mais essencial como “resposta de sucesso à 
competitividade cada vez maior no mercado de trabalho” defendida por Ceia 
(2011:68).  
 
Das várias competências a valorizar no ensino de inglês, destaca-se o papel 
fulcral que tem vindo a ser atribuído à competência da oralidade no 1.º CEB, 
vigente no Decreto-Lei n.º6/2011 (Ceia, 2011:75), “As escolas do 1.º ciclo podem, 
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de acordo com os recursos disponíveis, proporcionar a iniciação a uma língua 
estrangeira, com ênfase na sua expressão oral”. 
Em 2005, valoriza-se o ensino do inglês do ponto de vista político com o 
Despacho n.º 14753/2005, a fim de elevar o nível de formação e qualificação das 
gerações subsequentes com competências fundamentais, inclui a generalização do 
ensino do inglês desde o 1.º ciclo do ensino básico para uma consciência 
plurilingue, pluricultural e de cidadania; e a oferta do inglês promotor da igualdade 
de oportunidades no SE (Sistema Educativo) de competências e interesses pelo 
idioma ao longo da vida, na lógica do aumento da “competitividade dos 
trabalhadores e da economia portuguesa” (Ceia, 2011:75). 
O ensino do inglês efetivou-se apenas em 2004, apesar de legislado desde 
2001, sujeito a um recrutamento pelas autarquias com abono do governo para esse 
efeito, porém, o resultado tem sido “a proliferação de professores sem qualificação 
de professores adequada, pagos a poucos euros à hora” (Ceia, 2011:76), levando 
muitos docentes a não exercerem eficazmente as suas práticas pedagógicas no 
ensino com eficácia da língua estrangeira. O autor defende que é o perfil de saída 
de um ciclo de escolaridade que deve orientar uma política nacional de educação, e 
não o seu perfil de entrada (a simples garantia do ensino do inglês no 1.º ciclo), por 
si só insuficiente, apesar do ensino de inglês legislado no 1.º CEB. Questionamo-
nos pois, acerca do verdadeiro nível de competência em línguas estrangeiras dos 
alunos no final da escolaridade obrigatória na atualidade. Ceia (2011) vai mais 
longe nas exigências escolares defendendo que “cada cidadão europeu deveria 
possuir competências de comunicação suficientes em, pelo menos, duas outras 
línguas, para além da sua materna” (http://europa.eu/sca-
dplus/leg/pt/cha/c11068.htm citado em Ceia, 2011:77). 
A duração semanal da atividade ensino de inglês nas AEC é fixada em 
noventa minutos para os alunos do 1.º e 2.º ano, e em cento e trinta e cinco minutos 
para os alunos do 3.º e 4.º ano. As turmas da AEC de inglês são constituídas por um 
máximo de 25 alunos e integram alunos do mesmo ano de escolaridade, 
preferencialmente. Para as turmas em regime de horário normal, as AEC decorrem 
após as atividades letivas, ou no início ou fim dos períodos da manhã ou da tarde. 
Podem ser utilizados para o desenvolvimento das Atividades de Enriquecimento 
Curricular os espaços das escolas como salas de aulas, centros de recursos, 
bibliotecas, salas TIC, ou outros, os quais devem ser disponibilizados pelos órgãos 
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de gestão dos agrupamentos. No caso do espaço da biblioteca, este encontra-se 
sujeito a uma requisição de pelo menos uma semana de antecedência, pelo que a 
sua frequência se encontra um pouco limitada na escola em estudo. 
Da experiência pessoal que detenho, as atividades em AEC que usualmente 
melhor resultam, em termos de bom comportamento e acompanhamento atento por 
toda a turma, são as que têm regras claras e bem definidas no momento prévio ao 
da realização das mesmas, para além disso, devem ter um cariz muito lúdico que 
surpreenda e cative os alunos, indo ao encontro dos seus interesses pessoais. Os 
alunos têm predominância das AEC no final do dia, justificando um maior cansaço 
e predisposição para a existência de conflitos frequentes na escola, principalmente 
na hora do recreio do período da tarde, os alunos identificados como responsáveis 
pelos conflitos são geralmente os mesmos, fator que pode dever-se à existência de 
um ambiente familiar de pouca estabilidade emocional. 
O programa de generalização do ensino de inglês no 1.º CEB (DGIDC, 
2005:11) conta com revisão da APPI (Associação Portuguesa de Professores de 
Inglês) e apresenta finalidades como:  
 
sensibilizar para a diversidade linguística e cultural; promover o desenvolvimento da 
consciência da identidade linguística e cultural através do confronto com a língua 
estrangeira e a(s) cultura(s) por ela veiculada(s); fomentar uma relação positiva com 
a aprendizagem da língua; fazer apreciar a língua enquanto veículo de interpretação 
e comunicação do/com o mundo que nos rodeia; promover a educação para a 
comunicação, motivando para valores como o respeito pelo outro, a ajuda mútua, a 
solidariedade e a cidadania; contribuir para o desenvolvimento equilibrado de 
capacidades cognitivas e socioafetivas, culturais e psicomotoras da criança; 
proporcionar experiências de aprendizagem significativas, diversificadas, 
integradoras e socializadoras; favorecer atitudes de autoconfiança e de 
empenhamento no saber fazer; estimular a capacidade de concentração e de 
memorização; promover o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem; 
fomentar outras aprendizagens. 
 
Os propósitos de operacionalização curricular visam dar ênfase à audição e à 
oralidade, especialmente na fase inicial. No entanto, a leitura e a escrita podem 
desempenhar um papel de apoio crítico e não devem ser negligenciadas; incluir a 
discriminação e imitação de sons, entoações e ritmos em realizações linguísticas 
significativas; promover a memorização apoiada em suportes visuais, auditivos e 
gestuais; conduzir ao reconhecimento de diferentes tipos de enunciados; privilegiar 
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a reprodução de enunciados curtos em situações de comunicação; explorar com 
frequência, a produção oral; incrementar a reprodução escrita de enunciados orais 
sempre que se julgar pertinente fazê-lo; utilizar todos os padrões organizacionais 
possíveis, tais como o trabalho individual, de pares, ou em pequenos grupos, 
associados ao trabalho com o grupo-turma; e ajudar os alunos a, gradualmente e de 
forma natural, refletir sobre as diferentes estratégias de aprendizagem utilizadas, 
em utilização ou a utilizar, numa perspetiva metacognitiva da aprendizagem 
(DGIDC, 2005). 
Assumindo que as orientações programáticas do ensino do inglês (DGIDC, 
2005) são flexíveis face aos contextos de operacionalização do ensino e da 
aprendizagem no 1.º CEB, espera-se ainda dar um contributo ao nível do 
desenvolvimento global da criança, pois o ensino não se encontra limitado ao 
sucesso na aprendizagem das línguas. Defende-se uma avaliação formativa das 
aprendizagens num ambiente de reforço positivo, conceito que será trabalhado no 
terceiro ponto da revisão de literatura. Este documento refere a possibilidade de 
serem usados diversos instrumentos adequados a desempenhos de escrita, papel de 
ouvinte, leitor e falante. Algumas propostas direcionam-se para a realização de 
observação, portefólio, autoavaliação e respetivo reconhecimento de atitudes 
clarificadas de seguida. 
A observação atenta do professor na sala de aula analisando capacidades para 
desenvolvimento de trabalho de pares, de grupo e participação, constitui um 
método de avaliação de excelência. Pode recorrer-se a grelhas de verificação para 
registo e organização de observações, tendo em conta a participação por iniciativa 
própria, trabalho em pares/grupo e a presença do material necessário. Desta forma, 
prevalece a manutenção de um registo individual/perfil, do progresso e 
desempenho de cada aluno, baseado em observações informais. O portefólio 
enquanto instrumento para avaliação das aprendizagens no âmbito da iniciação da 
língua permite a coleção de produtos significativos do aluno com amostras de 
trabalhos. De forma gradual, o aluno é conduzido a uma maior autonomia, reflexão 
do processo e progresso na aprendizagem, sobre o que é capaz de fazer com o que 
já aprendeu, o que ainda não faz bem, e o que precisa de fazer para fazer melhor - 
perspetiva metacognitiva transversal às aprendizagens do currículo do 1.º CEB 
(DGIDC, 2005). 
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A autoavaliação como prática reflexiva dos alunos sobre a sua aprendizagem 
deve ser um estímulo a uma prática de avaliação do seu desempenho, possibilidade 
de autoconhecimento de áreas dominantes e de áreas com maiores fragilidades, nas 
quais é preciso trabalhar mais e de melhor forma. O papel do professor deverá ser o 
de auxílio na reflexão sobre o trabalho, progresso e aprendizagens em jogos de 
compreensão e de produção, canções e rimas, role play, atividades criativas, 
histórias e atividades de índole intercultural. O reconhecimento por parte da criança 
da sua propensão para melhores desempenhos com o auxílio de alguém mais capaz, 
apresenta-se como manifestação de atitude positiva no percurso de aprendizagem, 
reveladora de disponibilidade do aluno para aprendizagem, de interesse, empenho, 
responsabilidade, individualidade criativa, capacidade para criação de modalidades 
de aprendizagem, esforço para ultrapassar desafios e coparticipação na sua 
avaliação (DGIDC, 2005). 
A escola, enquanto instituição de serviço público que capacita os alunos com 
atitudes de reflexão sistemática e contínua sobre as tarefas e atividades realizadas, 
tem em vista a potencialização das aprendizagens adaptadas às especificidades de 
cada turma. Será condição essencial criar estratégias, mecanismos e processos para 
que essa reflexão se faça com carácter sistemático e contínuo. Por outro lado, deve 
tornar-se prática comum a sua comunicação aos membros da comunidade escolar, 
para que possam contribuir para uma melhoria da participação dos alunos no 
processo de avaliação e consequente melhoria da qualidade do processo ensino-
aprendizagem-avaliação nas AEC de inglês. Estas foram as ideias prescritas para 
Portugal, mas na prática tenho constatado que muitas vezes a reflexão dos alunos 
na sala de aula é colocada em segundo plano, recorrendo-se sobremaneira à 
memorização do aluno, competência mais básica que o aluno poderá usar, e 
incipiente quando se pretende a promoção de reflexões críticas desempenhadas 
pelos alunos autonomamente. Posto isto, questiono: quais as estratégias, 
mecanismos e processos mais condizentes com uma participação ativa e reflexão 
fundamentada com interesse para os alunos? Em que foco deverá incidir este 
trabalho, baseado no ensino de inglês em ambiente informal e de cariz lúdico? 
Sendo a sala de aula o local onde os alunos pensam coletivamente acerca da 
preparação para a realização de projetos conjuntos, iniciando projetos e partilhando 
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ideias, proponho repensar o processo que aqui se desenvolve e que ganha contornos 
ao longo do ano letivo, à luz da teoria da atividade. 
 
2.2. Sala de Aula como um sistema de atividade 
 
A investigação realizada em Portugal nos últimos vinte anos no domínio da 
avaliação das aprendizagens tem uma frágil dimensão empírica e está 
maioritariamente baseada nos discursos dos professores. Urge, dar continuidade 
aos recentes esforços realizados no sentido de recolher dados empíricos nas escolas 
e nas salas de aula para analisar através de uma observação cuidada, as práticas 
pedagógicas da realidade escolar. Enquanto teoria da aprendizagem, a TA pode 
contribuir significativamente para uma compreensão profunda e abrangente desta 
complexidade com múltiplas interações e tensões. Justifico deste modo, o meu 
interesse pela fundamentação nesta temática da TA, aliado ao desenvolvimento de 
projetos que articulem a investigação com a prática e a formação contextualizada, 
para dar resposta a uma agenda que promova a clarificação concetual da avaliação 
formativa, a credibilização das avaliações internas e externas, e a consolidação de 
uma teoria formativa que apoie e sustente o processo pedagógico num “ciclo 
expansivo de aprendizagens”. A avaliação das aprendizagens deve beneficiar da 
harmonização das avaliações formativas informais, visando a melhoria das 
aprendizagens, a motivação dos alunos e a regulação de processos de ensino e de 
aprendizagem. 
Enquanto quadro descritivo psicológico, a Teoria da Atividade (TA) auxilia 
na compreensão da unidade de consciência da atividade e é um modelo teórico que 
norteia a análise holística do fenómeno em estudo, sob a perspetiva sócio-histórica 
da atividade e das relações existentes entre sistemas de atividade. Trata-se de uma 
abordagem multidisciplinar nas ciências humanas e toma como unidade de análise 
o sistema de atividade coletivo, orientado para o objeto (motivo) e mediado por 
artefatos, fazendo a ponte entre o sujeito individual e a estrutura social. A ideia 
base da TA é que o sujeito participante numa atividade age no sentido de atingir 
um objetivo específico (objeto), cujo interesse demonstrado é orientado para uma 
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atividade que tenta usar e modificar para alcançar o resultado esperado. A intenção 
revelada em relação ao objetivo é mediada por ferramentas, criando um triângulo 
básico: sujeito, objeto (motivo) e artefato mediador (Carvalho & Moura, 2010).  
A TA substanciada por influências da filosofia de Marx e Engels, pela 
psicologia soviética com Vygotsky, Leontiev e Luria, preconizadores da teoria 
histórico-cultural nas décadas de 20 e 30 do século XX, fundamenta-se ainda na 
filosofia marxista e aborda um conceito teórico inovador apoiando-se no modelo de 
ação mediado-pelo-artefato e orientado-para-o-objeto (Vygotsky, 1978 citado em 
Tavares, 2005). Na visão materialista dialética de Marx a atividade e consciência 
estão dinamicamente inter-relacionadas, visão também adotada pela TA 
considerando a aprendizagem consciente emergente da atividade e não como 
precursora desta (Leontiev, 1978 citado em Tavares, 2005). 
Engeström (1987;1999 citado em Tavares, 2005) identificou três gerações na 
evolução da TA. A primeira, centrada em Vygotsky, criou a ideia de mediação em 
que o agente humano se relaciona com os objetos num contexto específico de 
mediação de ferramentas (artefatos culturais), como ferramentas físicas, linguagem 
e símbolos criados e transformados no decurso da atividade. Robertson (2008) e 
Tavares (2005) sublinham a excessiva manutenção do foco no indivíduo que foi 
superada pela segunda geração com inspirações de Leontiev, passando-se a reforçar 
a divisão de trabalho e a noção de atividade coletiva, distinguindo-a dos conceitos 
de ação individual e operação. Jonassen e Rohrer-Murphy (1999) enfatizam a inter-
relação entre a atividade, processos mentais e interações com o ambiente, 
sublinhando que a TA se centra em ações significativas que são realizadas através 
de intenções conscientes. Com a internalização e a prática as atividades tornam-se 
ações e eventualmente operações, na medida em que as ações se tornam 
automatizadas e exigem menos esforço de consciencialização. Também as 
operações podem originar ações, contribuindo para uma relação dinâmica entre a 
operação, ação e a atividade (sensorial, mental e física) precursora da 
aprendizagem. 
Engeström (1987;1999 citado em Tavares, 2005) alargou o modelo de ação 
(sujeito, objeto e artefato mediador) para um modelo de sistema de atividade 
coletiva, adicionando os elementos de comunidade, regras e divisão de trabalho 
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para representar os elementos sociais/coletivos num sistema de atividade e 
enfatizou várias interações num diagrama triangular, onde os vértices representam 
os elementos do sistema e as linhas as inter-relações entre os elementos. As ações 
dos indivíduos em relação ao objeto ou intenção da atividade são mediadas por 
artefatos culturais (instrumentos, signos, linguagem, conhecimentos, ferramentas 
concetuais) que transformam o objeto; mediadas por regras implícitas ou explícitas 
da comunidade (normas, leis, práticas aceitáveis, valores, convenções, 
regulamentos) que permitem a projeção do objeto nos resultados; e pela divisão do 
trabalho (implícita ou explícita organização da comunidade envolvida na atividade 
com papéis claros) partilhando ou manifestando interesse no mesmo objeto 
(Fernandes, 2009; Robertson, 2008; Tavares, 2005). Neste sistema de atividade 
humana destacam-se conflitos, contradições limitações e tensões, como potenciais 
propulsores de mudanças, inovações e desenvolvimento da atividade, com 
significados enriquecedores aliados a um contexto. A transformação da prática 
surge do conflito, do questionamento e da insatisfação, e o desenvolvimento é 
possível com a externalização, superação de contradições e a procura de soluções 
frequentes num ciclo de aprendizagens (Fernandes, 2009; Tavares, 2005). 
A TA propõe uma diversidade de instrumentos heurísticos para um 
conhecimento profundo da sala de aula, através de ciclos expansivos baseados na 
internalização (produção de cultura), socialização e desenvolvimento de 
aprendizagens, para que todos sejam elementos competentes na evolução de 
atividade pautada pela criação e transformação de realidades baseadas em 
autorreflexões críticas (Fernandes, 2009). A externalização com construção 
transformadora de novos instrumentos e formas de atividade individual e coletiva 
ocupa um papel primordial na investigação, em sistema de atividade, para 
compreensão de mudanças, inovações, resistências e o que é menos previsível num 
processo em mutação. A terceira geração está presentemente a amplificar o modelo 
de sistema de atividade humana de Engeström, no sentido da criação de uma rede 
de sistemas de atividade numa visão de atividade coletiva e das suas relações com 
outros sistemas de atividades (Tavares, 2005). Gera-se uma movimentação de 
artefatos, os quais se transformam através de combinações e reconstruções 
variadas, sendo utilizados em atividades locais (Fernandes, 2009). Desta forma 
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elimina-se o dualismo entre o nível local (micro) e a sociedade (macro) com as 
respetivas transições de artefatos culturais. 
Numa perspectiva holística da TA, Santos (2009) refere que, os contextos 
educativos podem ser estudados como uma rede de sistemas de atividade, sendo 
por exemplo o uso das tecnologias o artefato mediador e simultaneamente o 
elemento comum de vários sistemas de atividade, integrando por exemplo: projetos 
de escola e o processo educacional como sistema de atividade mais amplo, através 
da partilha mais expansiva de elementos e interesses comuns. Robertson (2008) vai 
ao encontro desta ideia, considerando a TA como representativa de atividade em 
rede, incorporando a ideia da existência de objetos fronteira em comum com 
diversos sistemas de atividade. Assim, os objetos operam no interface de diferentes 
contextos (Edwards, 2005 citado em Robertson, 2008). Engestrom (2001) defende 
que da relação entre dois ou mais sistemas de atividade podem surgir tensões e 
contradições, a TA torna explícito e compreensível o que acontece no contato entre 
sistemas de atividade e proporciona potencial expansão da aprendizagem, o objeto 
da atividade é reconcetualizado permanentemente e abarca um horizonte de 
possibilidades (citado em Robertson, 2008). 
A TA, como ferramenta de ensino, pressupõe a interação de diferentes 
stakeholders que se comprometem numa descrição e análise cuidada, agem sob 
uma linguagem comum de acordo com intenções individuais ou grupais, envolvem-
se numa discussão, debate e reflexão, tornando possível a expansão da 
aprendizagem (Robertson, 2008). Para Tavares (2005) trata-se de um sistema 
concetual para compreensão da atividade em contexto, cuja unidade de análise se 
estende para além do indivíduo, num conjunto de sistemas de atividades e na 
relação entre diferentes sistemas em redes de sistemas, manifestando interesse nos 
conflitos, contradições e limitações para superá-los. Esta teoria fornece perspetivas 
de análise de processos de aprendizagem e resultados subjacentes a atividades em 
que os sujeitos se encontram envolvidos num contexto social e contextual de 
relações humanas (Jonassen & Rohrer-Murphy, 1999). 
Robertson (2008) aponta vantajosas utilidades da TA, relativamente ao modo 
de examinar a ligação entre relações e interações humanas com o computador, na 
integração de recursos tecnológicos nas escolas, análise de contradições na 
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investigação da tecnologia educacional e fornecimento de um léxico comum para a 
descrição de perspetivas organizacionais, tecnológicas e pedagógicas. 
Esta teoria incita-nos a uma mudança na prática pedagógica das AEC de 
inglês, a um reconfigurar e reinventar da vida escolar, dando prioridade à 
concretização das aprendizagens que coexistem com as novas TIC. Recorrer a uma 
diversidade de tarefas devidamente selecionadas pelo professor é crucial para 
diferenciar o ensino e regular toda a atividade no processo de ensino, aprendizagem 
e avaliação. As tarefas, enquanto artefatos culturais e promotoras de boa 
comunicação, caraterizam uma prática pedagógica inovadora, em que o “paradigma 
da transmissão” vai sendo substituído, atualmente de forma ainda incipiente, pelo 
“paradigma da interação social, da comunicação, e da atividade individual e 
coletiva”, pressupondo a valorização de um trabalho mais ativo e integrado num 
sistema de atividade (Fernandes 2011:136).  
A concretização da participação ativa na construção das aprendizagens é 
exigente, tanto ao nível da preparação profissional, como na capacidade de 
mobilizar, integrar e utilizar múltiplos conhecimentos por um bom professor. 
Requer também transformações ao nível das políticas educativas ativas de apoio 
aos “processos nucleares que ocorrem nas salas de aula - Aprender, Avaliar, 
Ensinar” para que articulados possibilitem a realização de aprendizagens 
significativas, profundas e compreensíveis; exige ainda medidas estipuladas pelas 
escolas, ao nível do projeto educativo e curricular, e ao nível das metodologias 
usadas na investigação (Fernandes, 2011:139). 
Para a mudança de práticas coexistem elementos mediadores que podem 
interferir nas atividades a desenvolver, causando alguns obstáculos à transformação 
pedagógica. Fernandes (2011) clarifica um conjunto de dimensões mediadoras que 
se relacionam de forma complexa e relevante, devendo ser consideradas no estudo 
e na análise da mudança de práticas de ensino e de avaliação. São referidas as 
seguintes dimensões mediadoras: papéis, conceções, conhecimentos e ações dos 
professores e alunos; os ambientes construídos na escola, na sala de aula e 
respetivo feedback fornecido; as tarefas criteriosamente selecionadas (artefatos 
culturais) para aprender, avaliar e ensinar, estruturadas de acordo com o currículo, 
conteúdos e capacidades transversais. 
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Fernandes (2011:137) defende que o professor pode exercer um papel 
preponderante nas suas Práticas Pedagógicas (PP), a fim de melhorá-las e 
transformá-las. Contudo, tem consciência da existência de uma retórica que ainda 
carece de evolução, dado que a investigação, reflexão e construção teórica, 
desenvolvidas até agora, não são suficientes para uma articulação plena dos 
processos nucleares. Tal como é constatado por Fernandes (2011), a avaliação 
formativa pressupõe uma clarificação concetual não só por parte dos 
investigadores, mas também pelos professores que interferem nos processos 
nucleares nas suas práticas pedagógicas. 
A investigação que tem vindo a ser realizada nos domínios da aprendizagem, 
da avaliação e ensino, exige uma análise mais específica ao nível dos métodos e 
dos processos utilizados em concreto. Isto é, uma evolução que considere a sala de 
aula como sistema de atividade e simultaneamente unidade de análise, em vez do 
foco nos pensamentos, conceções e práticas do professor (Engström, Miettinem & 
Punamaki, 1999 citado em Fernandes, 2011). Um estudo in loco enriquecerá de 
forma substancial a realização de inferências mais abrangentes e mais completas, 
que têm em conta a multiplicidade de interações que decorrem na sala de aula, as 
investigações baseadas em entrevistas aos alunos e professores realizadas até agora 
são insuficientes (Fernandes, 2011:138). 
A resolução de problemas existentes na relação entre os processos nucleares 
do ensino do inglês, poderá ser facilitada com esta visão mais holística e 
integradora das relações entre os elementos mediadores que integram a 
compreensão mais profunda da teoria da atividade. Esta abordagem metodológica, 
considerando o sistema de atividade - sala de aula, “cultural e socialmente mediada 
e orientada por, e para, um objecto” contribui para uma compreensão da articulação 
entre o objetivo e o subjetivo, e entre ações individuais e coletivas, ou seja, o modo 
como os seus constituintes se relacionam e interagem entre si (Engström & 
Miettinem, 1999 citado em Fernandes, 2011:139). Isto é, é dada maior relevância à 
compreensão da multiplicidade de interações nas aulas de inglês, existentes na 
relação flexível entre os alunos, destes com o professor e vice-versa, servindo as 
necessidades de autorregulação das aprendizagens dos alunos através da promoção 
da autoavaliação dos alunos em contato com recursos específicos. As TIC, usadas 
por numerosos utilizadores, alunos, familiares e outros stakeholders contribuem 
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para uma partilha do interesse pelas aprendizagens do 3.º ano de escolaridade em 
estudo e uma regulação mais consciente das aprendizagens partilhadas por vários 
sujeitos. 
Uma avaliação com a finalidade de auxiliar os alunos a aprender deverá estar 
focada na participação ativa dos alunos, na análise e reflexão das aprendizagens 
realizadas pelos alunos na área do inglês, e na elaboração de pontos de situação em 
contexto de sala de aula. A avaliação não pode ser entendida numa perspetiva 
tecnocrática de construção de instrumentos para quantificar objetivamente o que os 
alunos sabem ou conseguem fazer, numa avaliação para medir ou classificar, para 
verificar objetivos comportamentais, ou exibir competências. Uma avaliação 
integrada no processo ensino aprendizagem, para as aprendizagens, é uma questão 
muito pedagógica e didática, em articulação com uma avaliação que não se limita à 
simples classificação (Fernandes 2011), mas que se sustente na observação, análise 
e descrição de comportamentos reais e específicos, em contexto de sala de aula, 
sobretudo em momentos de avaliação informais e mais condizentes com a realidade 
da autoavaliação a apreender no contexto das AEC de inglês, de avaliação 
marcadamente informal. 
 
2.3.  Para uma Avaliação Formativa Informal das Aprendizagens  
 
Os sistemas educativos são estruturas complexas que enquadram e organizam 
a ação de alunos, professores, líderes escolares, administração central, decisores 
políticos, comunidade, encarregados de educação, contribuintes, sindicatos e outros 
profissionais da educação. Todos estes stakeholders possuem interesses 
particulares na definição e na concretização de políticas educativas e, 
consequentemente, visões próprias sobre a qualidade do desempenho docente. 
Assim, a objetividade e a transparência do processo de avaliação dependem da 
definição prévia dos procedimentos, dos elementos a avaliar, do âmbito da 
avaliação, dos standards de referência e dos critérios de avaliação de desempenho 
dos próprios alunos. As teorias, práticas e políticas de avaliação desafiam a 
avaliação enquanto questão ética para o bem-estar de sociedades em democracia 
plena. Através de uma autoavaliação dos alunos integrada nas rotinas escolares e 
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nos Projetos Educativos, a avaliação formativa poderá desempenhar um papel real 
em articulação com a avaliação informal nas AEC de inglês. 
Os problemas e constrangimentos associados à avaliação dos alunos focam a 
necessidade de cuidar do clima organizacional, do comportamento e das 
competências sociais dos avaliadores; compreender os sujeitos avaliados (alunos) e 
ouvi-los, em vez de ditar receitas e comportamentos; discutir parâmetros, critérios, 
padrões de desempenho e/ou instrumentos de avaliação também com os avaliados, 
examinando a globalidade, inter-relação e o sentido (Caldeira, 2010). Tendo em 
conta as finalidades, métodos e a forma como o governo procede ao tratamento dos 
dados de uma avaliação formativa, parece-me pertinente a consciencialização para 
uma avaliação que coloca múltiplas inquietações. Destaco desafios a uma cultura 
de avaliação mais matura, provenientes da construção cultural de cada docente, e 
respetivas experiências de avaliação que resultam num sistema de conceções muito 
pessoais que nos “movem” enquanto cidadãos avaliados ou avaliadores num 
trabalho coletivo sobre a avaliação das aprendizagens. 
Na educação, ultrapassado o período de afirmação em que a geração da 
“Avaliação como medida”, defendida por Taylor, procurou simultaneamente, 
alcançar o estatuto de ciência, adotando as metodologias das ciências exatas, e 
respondendo às exigências de prestação de contas imposta pela administração 
científica, o percurso deste domínio científico nas três gerações subsequentes é 
marcado pelo progressivo reconhecimento da subjetividade, acolhimento de 
contributos teóricos provenientes de diferentes campos científicos e necessidade de 
melhorar os resultados escolares através do envolvimento dos alunos na avaliação 
das aprendizagens (Fernandes, 2008:56). A avaliação, como domínio científico, 
tem vindo a afirmar-se nas últimas décadas, com lógicas, metodologias e conceitos 
próprios, desenvolve-se num processo dinâmico de constante interação com o 
contexto social, político e ético de cada momento histórico. Diferentes perspetivas, 
abordagens e teorias têm contribuído para a construção de um referencial teórico 
válido e sólido sobre a natureza concetual da avaliação. A avaliação deixa de ser 
exata, (paradigma positivista), para influenciar e ser influenciada na procura do 
bem-estar social que anseia por um consenso na prática da avaliação das 
aprendizagens. Nos últimos tempos, a produção teórica na área da avaliação das 
aprendizagens passou a contar com contributos provenientes das práticas e das 
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experiências vividas pelos atores. Este quadro analítico tem contribuído para a 
produção de conhecimento que, por oposição a conceções de avaliação como 
tecnologia, confirma as vantagens educativas de uma avaliação formativa que 
integre ensino-aprendizagem-avaliação, e possa ser adaptado a diferentes contextos 
de aprendizagem das AEC de inglês.  
A avaliação das aprendizagens pode contribuir para a construção de uma 
escola orientada para o sucesso e para a transmissão de conhecimentos que 
assegurem o desenvolvimento de processos complexos de pensamento aplicáveis 
em múltiplos contextos. As evidências recolhidas no âmbito da avaliação no 
decurso do processo ensino-aprendizagem, de modo formal ou informal, são 
variadas e, por vezes, incoerentes e contraditórias. Gordon Stobart (2006) aborda o 
assunto e defende que a confiança nos resultados, central na avaliação sumativa, 
não é tão útil para a avaliação formativa como as consequências do feedback 
fornecido pelo professor. Para o autor, são as consequências da ação que conferem 
validade à avaliação formativa, isto é, a avaliação só é válida quando tem 
consequências na melhoria das aprendizagens. Com a finalidade de contribuir para 
uma teoria da avaliação formativa que possa orientar, fundamentar e melhorar as 
práticas de avaliação na sala de aula, Fernandes (2006) propõe uma “avaliação 
formativa alternativa” à avaliação formativa psicométrica e às avaliações de 
intenção ou vontade formativa. O caso do Sistema Educativo (SE) português, 
descrito por Fernandes (2007), ilustra bem as dificuldades de operacionalização da 
avaliação formativa legislada pois, no nosso sistema de avaliação ainda 
prevalecem, na prática, modelos de avaliação orientados quase exclusivamente para 
a classificação e que privilegiam a reprodução rotineira de conhecimentos 
previamente transmitidos. Os textos coordenados por Fernandes (1994) Apoio ao 
Currículo e à Avaliação abordam os instrumentos de avaliação vulgarmente 
utilizados nas escolas decorrendo a ideia de que orientada apenas pelo paradigma 
da medida, a avaliação não está ao serviço da aprendizagem. Uma avaliação 
promotora de melhoria recai na verificação da adequação dos dispositivos 
pedagógicos utilizados em tempo real; aferição se e como se realizam as 
aprendizagens; apoio na regulação do processo educativo para introduzir alterações 
ou ajustamentos necessários (intenção aprofundada neste trabalho); reforço da 
fiabilidade e validade dos dados recolhidos em momentos de avaliação mais 
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informais; e diversificação e cruzamento de estratégias, técnicas e instrumentos 
com a triangulação de intervenientes, espaços e tempos.  
Desde os anos 90 que investigadores e teóricos do domínio da avaliação têm 
contribuído para uma nova perspetiva sobre a avaliação sumativa, no sentido da 
concretização de uma prática avaliativa que permita apoiar o desenvolvimento e a 
melhoria das aprendizagens dos alunos, em vez de cumprir a aceção tradicional 
caraterizada pela medição objetiva das aprendizagens dos alunos através do recurso 
a um simples teste (Fernandes, 2007). Tanto a avaliação sumativa como a 
formativa devem ocorrer de forma contínua, no processo ensino aprendizagem, 
permitindo um melhor acompanhamento e balanço das aprendizagens dos alunos e, 
em última instância, a elaboração de um juízo de valor sobre o que os alunos fazem 
e são capazes de fazer, sob a forma de uma apreciação justa e fundamentada. É 
importante compreender que tem de existir uma mudança tanto em relação à 
conceção de avaliação sumativa, como à forma como os instrumentos são usados, 
para que o processo avaliativo se altere verdadeiramente e acompanhe a alteração 
paradigmática recente. A diferença entre utilizar a avaliação sumativa para 
classificar e medir, e usá-la numa perspetiva formativa e de diagnóstico que 
proporcione a melhoria das aprendizagens dos alunos é a forma como é trabalhada. 
A informação recolhida através de um determinado instrumento/ferramenta serve 
as finalidades que o professor quiser num determinado contexto espacio-temporal. 
Fernandes (1994) defende uma avaliação sumativa compreendida como um 
balanço/súmula que avalia o que o aluno sabe num determinado momento, a  qual, 
no processo ensino-aprendizagem tem função formativa. Harlen (2006) distingue 
avaliação sumativa formal da avaliação sumativa informal. Estas duas práticas de 
avaliação distinguem-se pela utilização que se faz da informação obtida, já que, o 
mesmo instrumento pode servir propósitos formativos ou sumativos. 
 No caso da avaliação sumativa formal há uma preocupação pela  verificação 
do que os alunos aprenderam até determinado momento. Os dados recolhidos nesta 
avaliação  servem para informar os alunos, os pais e os professores acerca do 
progresso no processo de aprendizagem dos alunos. A avaliação sumativa informal 
com o mesmo propósito de saber o que os alunos aprenderam até determinado 
momento procura monitorizar as aprendizagens e direcioná-las para os objetivos da 
unidade curricular. Neste tipo de avaliação podem não ser atribuídas classificações, 
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a informação pode ser recolhida de forma oral, sem necessidade de registo escrito. 
O professor pode fazer o balanço do que os alunos aprenderam e onde podem ter 
mais dificuldades questionando os próprios alunos no início de cada aula sobre o 
que aprenderam na aula anterior. 
A evolução concetual da avaliação formativa deve-se, em parte, ao 
desenvolvimento da avaliação enquanto disciplina científica. Diversas perspetivas 
teóricas dão origem a reflexões, discussões e conhecimento que permitem uma 
compreensão mais profunda da avaliação das aprendizagens. A combinação de 
práticas (avaliação sumativa e avaliação formativa) poderão enriquecer os 
processos nucleares de ensino-aprendizagem-avaliação, servindo-se de propósitos 
sumativos informais que conciliam com a avaliação formativa desejada nas AEC 
de inglês. 
A literatura recomenda, em geral, que se trabalhe no sentido da promoção de 
estratégias que integrem processos nucleares (ensino-aprendizagem-avaliação), no 
estabelecimento de uma relação mais próxima entre centros de formação, 
investigação e as práticas, e que se criem projetos que incentivem a avaliação para 
as aprendizagens. A tentativa de explorar a relação entre a avaliação para as 
aprendizagens e a autoavaliação permitirá descortinar a ação de professores e 
alunos em torno do currículo real das AEC de inglês, proporcionando a apreensão 
das manifestações apreciativas formuladas pelos alunos na autoavaliação habitual 
das aprendizagens dos alunos, concretizadas informalmente na sala de aula ou na 
biblioteca da escola, por escrito e/ou oralmente. Uma avaliação formativa informal 
centrada na articulação dos processos cognitivos internos dos alunos, incluindo a 
capacidade de autoavaliação com as práticas dos professores, pode não ser a 
resposta definitiva, mas é a mais útil para a aprendizagem e formação numa escola 
plural dos nossos dias nos tempos não letivos para AEC mais lúdicas e bem-
sucedidas no 1.º CEB. 
Tal como Nunes e Paixão (2011) sublinham, o currículo e a avaliação 
interagem permanentemente e focam o conhecimento que é legitimado numa 
escola, traduzido num currículo designado pelos autores por implementado, 
realizado ou real. Isto é, o professor interpreta e assimila o currículo oficial, re-
interpreta-o e re-configura-o conforme as suas convicções, conceções e 
pressupostos, não só pessoais, mas também da sociedade e da escola em que está 
integrado. Irrompe pois, um currículo que influencia relações com os alunos e o 
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conhecimento, mediante as conceções existentes sobre a educação, currículo, 
ensino e avaliação das aprendizagens dos alunos, a tendência do professor focará “a 
avaliação do conhecimento aprendido pelos alunos (avaliação instrucional)”, ou a 
avaliação do seu “comportamento, atitudes e valores (avaliação disciplinar e 
valorativa)” (p.2) . Estes elementos originam um juízo de valor sob a forma de 
notas, conceitos, pareceres ou classificações, num espaço de sala de aula cuja 
avaliação das aprendizagens se rege, muitas vezes, no poder do professor em 
avaliar, cujos pressupostos e crenças influenciam mais que as orientações legais, 
estabelecidas pelo currículo formal/oficial. Assim, o perigo destas conceções pouco 
fundamentadas e esclarecidas pode resultar na “edificação de lógicas e práticas 
avaliativas, muitas delas ainda seletivas, excludentes e segregadoras” contribuindo 
para um “conflito de valores” dos alunos, resultado da repressão pela imposição 
num ambiente negativo de avaliação para as aprendizagens (pp.9-10). 
Freitas (1995, citado em Nunes & Paixão, 2011) situa o processo avaliativo, 
realizado informalmente, partindo de juízos gerais sobre o aluno, de modo 
assistemático, proveniente de observações, comentários e de diálogos em contexto 
escolar, o resultado são registos ou comentários que fornecem elementos para a 
criação de feedback do docente, acerca do desempenho dos discentes que se 
repercute e/ou influencia o desempenho possível na avaliação formal. Isto é, a 
avaliação informal fornece as bases para um feedback do professor sobre o 
desempenho do aluno, sendo um preditor ou provável desempenho na avaliação 
formal, constante na informação sobre o desempenho do aluno revelado aquando 
da entrega das avaliações qualitativas ao encarrgado de educação, no final de cada 
período escolar. 
Para este trabalho, interessa-me analisar a autoavaliação das aprendizagens 
realizada de modo mais ou menos formal pelos alunos, através do recurso a 
diálogos com os alunos sobre as aprendizagens realizadas, no início de cada aula, e 
um questionamento constante e pertinente que verifique o cumprimento dos 
objetivos das AEC de inglês para o 3.º ano de escolaridade. As autoavaliações com 
tópicos orientadores terão um cariz mais formal enquanto instrumento de avaliação 
explícito e de objetivos claros que facilitadores do processo de autoavaliação. Esta 
autoavaliação ocorre de forma sistemática, após a realização de cada sessão de 
interação com o blog das AEC de inglês com acesso  
às TIC na bilioteca. Deste modo, a avaliação informal influencia uma avaliação 
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mais formal preditora da avaliação formal através de juízos sobre as aprendizagens 
realizadas. Na prática pedagógica das AEC de Inglês procura-se que tanto a 
avaliação informal como a avaliação formal ocorram à luz da avaliação formativa. 
Assim, grande parte das atividades realizadas em sala de aula impulsionarão os 
alunos a realizar julgamentos, feitos em contexto escolar, na turma, com os colegas 
e/ou com a família, o que me leva a constatar que todo e qualquer processo de 
avaliação implica sempre uma formulação de juízos acerca das aprendizagens 
realizadas.  
Tendo em conta o foco do estudo questiono: quais apreciações avaliativas 
informais proferidas pelos alunos aquando da autoavaliação das suas aprendizagens 
na sala de aula, emergem no processo de avaliação das aprendizagem nas AEC de 
inglês? Para investigar a relação existente entre o currículo e a avaliação valorativa 
e disciplinar realizada pelos alunos de maneira informal, tenciono apreender e 
registar as apreciações dos alunos que expressam juízos de valor sobre as suas 
aprendizagens na área do inglês no 1.º CEB.  
As indagações proferidas são o meu ponto de partida para ponderar se o 
processo de autoavaliação informal de aprendizagens alcança resultados efetivos se 
estiver interligado com as experiências dos alunos no desenvolvimento das 
dinâmicas de aprendizagem, tendo em vista a concretização da “inclusão, diálogo, 
participação, autonomia, responsabilidade coletiva” defendidas por Nunes e Paixão 
(2011:3), no contato com as novas tecnologias e com os postcads publicados no 
blog denominado aecingles das turmas do 3.º A, B , C e D, no endereço eletrónico 
seguinte: http://aecingles.wordpress.com/ 
O interesse atual por instituir dinâmicas e organização curriculares com 
projeção favorável à qualidade do sistema educativo, leva-nos a focar a atenção no 
currículo, ensino, aprendizagem e avaliação como sendo indissociáveis, 
condicionadoras de marcas de discursos, conceções e pedagogias do professor 
(Nunes & Paixão, 2011). Buscando contribuir para uma fundamentação e melhoria 
das práticas de ensino nas AEC de inglês, aprendizagem e avaliação torna-se 
necessário estar alerta para a formação, valores e ética dos professores na sua 
cultura profissional e, por conseguinte, clarificar fragilidades do currículo real com 
reflexo nas problemáticas da sala de aula, contradições, conflitos e tensões. Este 
estudo alerta-nos para a importância de uma reflexão teórica sistemática sobre as 
finalidades da ação educativa, para uma reconcetualização do currículo e 
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instauração de práticas pedagógicas inovadoras. A autoavaliação das aprendizagens 
valorativa e disciplinar, realizada de modo informal, carateriza-se em grande parte 
pela existência de um cunho depreciativo, possibilitando aos alunos uma avaliação 
natural, jamais neutra. A materialização de um currículo que supere desigualdades 
no tratamento dos alunos nas práticas de avaliação informais, será uma mais valia 
no estabelecimento de um ambiente reflexivo e de confiança para a melhoria de 
aprendizagens. 
A avaliação, enquanto domínio científico, tem vindo a desenvolver-se e a 
afirmar-se nas últimas décadas. Diferentes perspetivas, abordagens e teorias têm 
contribuído para a construção de um referencial teórico válido e consistente sobre a 
natureza concetual da avaliação. Fernandes (2010) agrupa as abordagens em duas 
perspetivas: “pressupostos próprios de racionalidades mais técnicas ou (…) 
empírico-racionalistas” e “perspectivas mais próximas do que podemos designar 
como racionalidades interpretativas, críticas ou sócio-críticas” (p.5). Enquanto que 
a primeira perspetiva assume uma tendência mais objetiva e para metodologias de 
natureza quantitativa, com avaliadores supostamente neutros, é adotada uma 
postura de distanciamento de pouca interação e participação dos intervenientes; na 
segunda perspetiva a avaliação é tendencialmente mais subjetiva, os avaliadores 
conscientes da influência a que podem ser sujeitos e da inexistência de 
neutralidade, utilizam metodologias de natureza qualitativa e envolvem ativamente 
os participantes num processo avaliativo, mais ao encontro da avaliação informal 
das AEC defendida até agora.  
Este trabalho, ancorado à avaliação das aprendizagens encontra-se centrado 
nas abordagens teóricas claramente enquadradas na segunda perspetiva 
apresentada, orientando a avaliação para uma aplicação que integra uma avaliação 
informal baseada numa autoavaliação reflexiva e fundamentada, consequencia da 
maior atenção prestada à multiplicidade de interações decorrentes da sala de aula, 
sistema de  atividade em estudo nas aulas de inglês no 1.º ciclo. 
 
2.4. Exigências da Autoavaliação para a Emancipação 
 
Alves e Machado (2011) defendem que face à crise do sentido do currículo, 
crise da escola, resultado do fosso cada vez maior entre as ambições de 
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emancipação e das exigências da performatividade, isto é, a escola ainda quer 
formar cidadãos enquanto o sistema já exige competências mais técnicas, torna-se 
premente restituir o sentido do trabalho pedagógico e da escola numa dimensão 
intrínseca à escola (caraterizada por um conjunto de ações com significado e 
compreensibilidade para os sujeitos); e numa dimensão extrínseca, mais associada 
a uma reflexão crítica, partilhada e democrática. Neste sentido, a avaliação logrará 
em contribuir para a restituição de sentidos do trabalho pedagógico e dos papéis 
incumbidos ao aluno e professor.  
Estes autores focam duas lógicas da cultura escolar, duas metanarrativas (a 
performatividade e a emancipação) tradicionalmente usadas para legitimar as 
práticas de avaliação. As “metanarrativas de controlo” abordam uma visão da 
educação próxima de uma racionalidade tecnicista com predomínio das pressões 
sociais, da necessidade de resultados e diplomas – abordagem comparativa, 
normativa e hierarquizante. As metanarrativas da emancipação, conceção 
socioconstrutivista da aprendizagem, centrada na exigência do mundo do trabalho, 
transcendem diplomas e valorizam a promoção de indivíduos com criatividade, 
originalidade e detentores de muticompetências; o professor assume o papel de 
profissional reflexivo enquanto investigador educacional que problematiza 
intelectual e politicamente. Partindo da contextualização das práticas, os docentes 
terão como objetivo o desenvolvimento de práticas promotoras de alunos mais 
reflexivos, autónomos, libertadores, ativos e críticos; trata-se de um modelo de 
desenvolvimento curricular que ao beber das teorias pedagógicas 
socioconstrutivistas, aposta numa diferenciação compreensiva dos processos de 
aprendizagem, com repercussões ao nível das mudanças sociais e de todas as 
capacidades cognitivas e praxeológicas do sujeito, já que o modelo globalizador é 
caracterizado por uma visão reconcetualista do currículo, ancorada a: 
 
uma redefinição e consequente desenvolvimento de uma perspetiva teórica que 
enfrente a natureza da crise da escola e gere novas práticas de trabalho e de 
formação de professores e, por outro lado uma articulação dos aspetos políticos e 
pedagógicos de forma a tornar o ensino mais político e a política mais pedagógica, 
pressupostos que conduzirão o aluno à assunção do papel de ator na aquisição das 
suas aprendizagens escolares (Alves & Machado, 2011:63) 
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A estas metanarrativas contrapõe-se um novo dispositivo de legitimação, o 
qual se baseia na autonomia, autorreflexão e autoavaliação. Alves e Machado 
(2011) defendem que a avaliação surge como forma de construção e reconstrução 
na interação de um processo em desenvolvimento, sob o olhar atento do professor 
em relação à interpretação de um contexto específico e questionamento das suas 
práticas, mais direcionadas para as capacidades e necessidades dos alunos em prol 
de uma apropriação dos saberes e saber-fazer ponderados numa construção 
significativa, subjugada a uma participação interveniente e de ações conscientes. 
Uma escola que “tem de aprender e quer aprender” implica um conhecimento 
valorativo aliado a um tipo de avaliação específico. A autoavaliação alvo de uma 
incomensurável ambivalência concetual é alvo de definições, interpretações e 
interrogações diversas: limitar-se-á à autocorreção? Carece de descentralização do 
aluno? Exige aprendizagem? Que autonomia é de fato concedida ao aluno? Quais 
as verdadeiras intenções do processo autoavaliativo? Trata-se de um processo com 
aprendizagem de estratégias exclusivamente heterónomas, resultante das 
expetativas avaliativas do professor? Alves e Machado (2011) interrogam-se ainda 
acerca da autoavaliação sob a forma de um processo acompanhado, respeitador da 
realização do aluno reflexivo e construtor da sua autonomia. 
Neste sentido, torna-se necessário compreender que o aluno constrói a sua 
autonomia ao relacionar-se com os outros, o que difere da independência, a 
autonomia recai na problemática do individual e do coletivo (Mourin, 1999:145 
citado em Alves & Machado, 2011). A autonomia pressupõe um reconhecimento 
de um conjunto de direitos inalienáveis aos deveres (Hameline, 1999:57 citado em 
Alves & Machado 2011). É através da autoavaliação que este reconhecimento é 
possível, o professor implica ao aluno uma aprendizagem ativa e detentora de 
liberdade crítica pessoal (Bélair, 1999 citado em Alves & Machado, 2011), sem 
recorrer a uma autoavaliação regulamentada pelo professor e a uma heteroavaliação 
da autoavaliação, torna-se numa autoavaliação conduzida pelo aluno. Uma 
competência de autoavaliação que sirva aprendizagens significativas, estrutura-se 
na afirmação da identidade pelo aluno, que consciente da alteridade toma decisões 
autónomas enquanto sujeito com identidade, autoavaliar-se é indispensável à 
formação pois “transformar o aluno, é privá-lo da possibilidade de se construir por 
ele mesmo, condição necessária à sua motivação e à aprendizagem” (Alves & 
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Machado 2011:65), o professor orienta o aluno e guia-o num processo 
metacognitivo, possibilitando-lhe uma reflexão autónoma, um questionamento 
interno e capacidade para agir. “(…) a autoavaliação consiste, essencialmente, num 
processo de regulações dinâmicas e interativas de formação, não podendo reduzir-
se a uma simples instrumentalização externa (…)” (Alves & Machado 2011:66). 
A autoavaliação proporcionará aos alunos gerir formas de fazer e autorregular 
ações práticas, avaliadas concetualmente em prol da autonomia (Cardinet, 1988 
citado em Alves & Machado, 2011). Uma atitude autoavaliativa “é um trabalho 
sobre si próprio para uma consciencialização crítica” (Donnadieu, Genthon, & Vial, 
1998:110 citado em Alves & Machado 2011:66), esta análise crítica apoia-se em 
critérios de avaliação negociados, à luz de um referencial interiorizado crucial, 
cujos critérios orientadores/“procedimentos das tarefas” são regras cruciais para o 
êxito da atividade. 
A metodologia da referencialização (Figari, 1996 citado em Alves & 
Machado 2011) procura um sentido para a escola e novos sentidos para a atividade 
da avaliação. Esta metodologia vai ao encontro da lógica de avaliação referida 
como um “processo de procura de referentes, seleção de critérios e 
operacionalização de um sistema de indicadores que irão servir como unidades de 
leitura do real dada a nossa incapacidade de apreender, na globalidade, todas as 
caraterísticas da realidade visada” (Figari, 1996 citado em Alves & Machado 
2011:66). 
A valorização do processo com a procura de referentes universais e 
particulares assentam na possibilidade de justificação e nomeação de critérios 
conducentes a uma avaliação formadora (avaliação autorreguladora da 
aprendizagem no currículo), isto é, uma abordagem integrada e holística, em que 
avaliar é descrever a realidade em estudo, seguindo-se a formulação de juízos de 
valor. Dada a complexidade da realidade importa recolher o maior número de 
informações para um conhecimento exaustivo, fazendo jus a uma avaliação baseada 
na observação e na explicação (Figari, 1996: 28 citado em Alves & Machado 
2011). Esta metodologia, inclui para além da avaliação, a planificação e a avaliação 
de necessidades (Barbier, 1990 & Scriven, 1978 citado em Alves & Machado 
2011), justificadoras da pertinência da formação e de um dispositivo 
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educativo/programa, referentes às necessidades da população-alvo. Esta 
metodologia de avaliação (a referencialização), trata-se de uma construção coletiva, 
partilhada e global sob a construção de um referencial de avaliação, “quadro-matriz 
de referência” (Figari, 1996 citado em Alves & Machado 2011) 
Na perspetiva de avaliação para autorregulação/autoavaliação destaca-se a 
atividade regulada do formando, ficando a regulação externa como último recurso a 
usar e apenas se os mecanismos de autorregulação não forem suficientes. Tal como 
é sumarizado por Alves e Machado (2011:68) a autorregulação é a palavra-chave 
de um dispositivo formativo, e a autoavaliação a “pedra angular de qualquer 
sistema” em que o trabalho do aluno deve destacar-se sobre o discurso do 
professor, sem colocar em causa o quadro do ato formativo e as atividades 
habituais, “mas implicando uma completa reestruturação deste, imposta pela ideia 
diretiva da apropriação, pelo formador, dos critérios e dos indicadores”. Posto isto, 
interrogo-me acerca de possíveis provocações oriundas da autoavaliação dos 
alunos, capazes de originar a reestruturação do quadro formativo defendido em tese 
e uma reestruturação das atividades habituais das AEC de inglês, tornando os 
alunos verdadeiros sujeitos ativos na sala de aula. 
De acordo com Mauri e Sanmarti (s.d.) os professores para além de detetarem 
os erros cometidos devem procurar auxiliar os alunos a entender as razões pelas 
quais os erros foram cometidos - perspetiva de regulação contínua, para que 
possam corrigi-los eles próprios, através da compreensão da causa dos mesmos e 
do modo de os ultrapassar. Portanto, há que desenvolver estratégias avaliativas que 
favoreçam a aprendizagem da competência para que os alunos consigam 
autoavaliar-se. Uma das mais úteis é a avaliação entre iguais, ou seja, uma pessoa 
aprende a reconhecer os seus erros quando compara as suas produções com as de 
outros. No caso das AEC de inglês os alunos podem comparar produções orais 
produzidas pela turma com as de outras turmas, outros alunos e outros sujeitos, 
previamente gravadas e passíveis de serem visualizadas na sala de aula através do 
recurso ao blog das quatro turmas em estudo. Torna-se necessário avaliar 
simultaneamente conteúdos e relacioná-los com as competências cognitivo-
linguísticas uma vez que: 
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toda a avaliação se faz por meio da linguagem. Por exemplo quando alguém 
identifica os erros descreve-os. Quando identifica as suas causas explica por que 
razão os fez. Quando diz como pode superá-los descreve acções que deve realizar. 
Quando discute com os outros acerca de uma resposta tem de argumentar. Se os 
alunos não tiverem desenvolvido as competências de descrever, explicar ou 




Os critérios usados pelo professor deverão ser explícitos e evidentes para que 
os alunos sejam capazes de se autoavaliar nas atividades propostas pelo professor, 
apropriando-se dos critérios para avaliarem as suas produções e as dos seus 
companheiros na sala de aula. Nesta linha de considerações e secundando Dubois e 
Tardif (2011:175) a autoavaliação é “garantia de uma autorregulação eficaz da sua 
ação de formação”. 
 “Num programa por competências5, a lógica videográfica6 favorece um 
elevado nível de coerência entre as práticas avaliativas e as práticas de formação 
porque ela atribui preponderância ao processo de desenvolvimento das 
competências” (Tardif 2011:175). Partindo do pressuposto que o currículo e a 
avaliação são indissociáveis, existem coerências a assegurar entre três pilares da 
avaliação das aprendizagens: a cognição, a observação e a interpretação. Dubois e 
Tardif (2011) destacam a coerência entre as práticas de avaliação e de formação 
nos programas baseados no desenvolvimento de competências. O caráter integrador 
de competência leva a que o fracionamento do desenvolvimento de competência se 
vigore num modelo com etapas precisas de desenvolvimento – “modelo de 
desenvolvimento”/“modelo cognitivo da aprendizagem” (p.174), possibilitando 
elevado grau de coerência entre os eixos de coerência e os pilares de avaliação das 
aprendizagens numa lógica videográfica. Isto é, o desenvolvimento de 
competências influencia não só, o processo avaliativo (terceiro eixo de coerência), 
mas também a “elaboração do programa de formação e a gestão das unidades de 
aprendizagem” (segundo eixo de coerência) numa equipa de trabalho de conectores 
                                                          
5
 Por competências entenda-se um “saber-agir complexo apoiando-se na mobilização e na 
combinação eficazes de uma variedade de recursos internos e externos no interior de uma 
família de situações” (Tardif, 2006:22 citado em Dubois e Tardif, 2011:161), de modo 
geral entende-se como uma ação que ultrapassa o saber fazer. 
6
 Na lógica videográfica realça-se sobretudo o desenvolvimento, a progressão, e portanto, 
uma lógica contínua e não instantânea da avaliação de aprendizagens contextualizadas, 
com repercussão nos novos conhecimentos e constatação das aprendizagens na evolução 
do percurso de formação, numa lógica consentânea com a avaliação formativa. 
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e formadores consentânea e coerente ao nível da aceção da noção de competência 
(primeiro eixo) (p.163). 
Segundo esta lógica de desenvolvimento de competência e os pressupostos 
teóricos anteriores, acredito no desenvolvimento da competência associada à 
capacidade dos alunos se autoavaliarem, numa atividade orientada pelos 
professores e esclarecida no que concerne aos critérios assumidos em conjunto. 
Também nas AEC de inglês os alunos poderão participar ativamente no processo 
avaliativo e contribuir para um currículo real estruturado em competências 
específicas, constantes nas orientações curriculares do inglês no 1.º CEB e 
discutidas na equipa de trabalho de professores de inglês interessados em promover 
um saber agir complexo nas AEC. 
William e Thompson (2007) descrevem cinco estratégias para uma avaliação 
formativa efetiva assentes: no esclarecimento, compreensão e partilha de intenções 
de aprendizagem esplanadas na filosofia do currículo com objetivos e horizontes 
específicos; discussões em sala de aula eficazes; tarefas e atividades que se 
substanciem simultaneamente em evidências de aprendizagem; discurso de sala de 
aula coletivo e interativo; fornecimento de feedback para os alunos que os mova 
numa direção para além da orientação dada, ativando os alunos como recursos de 
aprendizagem num trabalho colaborativo, num ensino recíproco e de avaliação de 
pares e como sujeitos ativos e reguladores das suas aprendizagens, conscientes da 
metacognição
7
, motivação, interesse e autoavaliação. 
Numa perspetiva sociocognitiva, a autorregulação é concetualizada como 
processo auto-diretivo, proporcionando uma transformação das capacidades 
mentais em competências académicas relativas às atividades (Zimmerman, 2001 
citado em Figueiredo, 2008). Para Garcia e Pintrich (1994 citado em Figueiredo, 
2008) a autorregulação da aprendizagem refere-se à monitorização, controlo e 
regulação dos alunos ao nível dos comportamentos e atividades cognitivas. 
Segundo Zimmerman (2001 citado em Figueiredo, 2008), os estudantes podem 
aprender de forma proativa, por eles próprios, não dependendo exclusivamente de 
uma experiência de ensino. O autor esclarece também que numa aprendizagem 
autorregulada os alunos podem melhorar as suas capacidades de aprender, através 
                                                          
7“os conhecimentos de uma pessoa sobre o âmbito e limites de funcionamento da mente 
humana e dos respectivos processos cognitivos de atenção, aprendizagem, memória e 
raciocínio” (Pinto, 2001: 32 citado em Figueiredo, 2008:242). 
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da seleção de estratégias motivacionais e metacognitivas para o próprio sujeito, ao 
nível do ambiente de aprendizagem e do tipo de instrução desejada.  
O corpo de investigação tem vindo a suportar a ideia que auxiliar os alunos a 
usar estratégias de autorregulação pode melhorar a eficácia dos seus métodos de 
aprendizagem (Zimmerman, 1994 citado em Figueiredo, 2008). Contudo, 
professores e alunos devem estar conscientes que a utilização facilitada destas 
estratégias de autorregulação em múltiplas tarefas e materiais, é objetivo a 
perspetivar para longo prazo (Pressley et al., 1998 citado em Figueiredo, 2008). 
 
 
Schunk (2001 citado em Figueiredo, 2008:236) recomenda que os alunos 
autoavaliem o seu progresso com base em objectivos claros, embora seja difícil 
determinar esse progresso, nomeadamente quando é lento ou as normas não são 
claras. É assim necessário feedback por parte do professor acerca do progresso 
efectuado, como forma de melhorar a autoeficácia e a motivação. À medida que os 
alunos se tornarem mais hábeis, irá melhorar a sua capacidade de autoavaliação. 
 
 
O feedback relativo ao esforço despendido é benéfico e credível quando 
prestado durante a aquisição das competências, possibilitando uma reflexão e 
melhoria do trabalho realizado até ao momento e o acompanhamento da verificação 
da evolução e dos objetivos estabelecidos. O reconhecimento por parte dos alunos 
da relevância da utilização de estratégias específicas, acompanhadas pelo feedback 
contínuo do professor numa avaliação informal, é essencial para a compreensão do 
sucesso pelos próprios alunos, conscientes das atividades desenvolvidas e dos 
objetivos das mesmas. Schunk (1982, citado em Figueiredo, 2008:250) revelou que 
“proporcionar feedback aos alunos acerca dos seus esforços e resultados, ajuda-os a 
perceber o progresso na consecução dos seus objectivos, mantém a motivação e 
melhora a eficácia em relação a aprendizagens futuras”.  
Desta forma, os professores podem encorajar os alunos a articular as suas 
estratégias e a refletir sobre ações e atitudes a tomar, para que numa fase posterior 
os alunos consigam autonomamente descrever o que estão a fazer, porque o estão a 
fazer, de que forma vão encontrar solução e a utilidade da atividade a desenvolver 
(Schoenfeld, 1985, citado em Figueiredo, 2008). Os pares e pequenos grupos de 
trabalho podem contribuir para o desenvolvimento de competências de 
autorregulação funcionando também como fonte de feedback (Schunk, 1994 citado 
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em Figueiredo, 2008) assim, a interação social no sistema de atividade da sala de 
aula é um meio de obtenção de feedback constante. 
As perspetivas cognitivista construtivista e vygotskiana assumem o 
desenvolvimento da capacidade de autorregulação da maioria das crianças durante 
os anos da escola elementar (Zimmerman, 2001 citado em Figueiredo, 2008). Posto 
este conjunto de pressupostos para uma avaliação formativa e incidindo na 
capacidade de autoavaliação dos alunos do 1.º CEB, questiono-me acerca da 
pertinência das tarefas e atividades das AEC de inglês, substanciadas 
simultaneamente em evidências de aprendizagem relacionadas com uma 
autoavaliação que recorre a atividades de visualização de podcasts em língua 
inglesa, realizados pelos alunos, ou provenientes da internet e criteriosamente 
escolhidos pelo professor. Contudo, sendo a utilização de suportes educacionais um 
dos aspectos a ter em conta na regulação do ambiente físico (Barroso, 1998 citado 
em Figueiredo, 2008), a facilidade com que o aluno acede a fontes de informação 
(livros, dicionários, enciclopédias, computador, software educativo, internet, 
material áudio ou vídeo, etc.) e exerce as competências ao nível de uma boa 
utilização das fontes, pode constituir-se como um fator chave na promoção da 
autorregulação.  
Henderson e Cunningham (1994 citado em Figueiredo, 2008) referem 
vantagens como a expansão das aplicações potenciais da instrução assistida por 
computador, a facilidade para demonstração de processos de resolução de 
problemas em situações da vida real, o desenvolvimento de competências 
metacognitivas e a ativação da compreensão. De acordo com as vantagens 
apresentadas, existem competências metacognitivas como a autoavaliação que 
podem ser apreendidas e desenvolvidas pelos alunos sem requerer a todo o 
momento a intervenção ou presença do professor, já que muitas habilidades podem 
ser desenvolvidas em seio familiar com o apoio de suportes educacionais 








III – METODOLOGIA  
 
3.1.  Introdução 
 
Com a pretensão de uma abordagem mais aprofundada acerca da utilização 
dos podcasts como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação da língua 
inglesa, à luz da Teoria da Atividade, propôs-se um estudo do tipo do estudo de 
caso, centrado na observação de campo, sistematicamente por mim vivenciada, 
especialmente aquando das reuniões da equipa dos professores de inglês (cinco 
docentes na EB1 de Monte Abraão), e na observação e análise da autoavaliação dos 
alunos, no âmbito do processo de ensino-aprendizagem-avaliação das AEC de 
inglês no 1.º CEB.  
O grupo em estudo foca as quatro turmas do 3.º ano de escolaridade em que 
lecionei inglês no âmbito das AEC. A recolha de dados ajuda a compreender de 
modo mais profundo a avaliação informal das aulas extracurriculares de inglês no 
1.º CEB e, em especial, a participação deliberada dos alunos no seu processo de 
autoavaliação para a melhoria das aprendizagens nas AEC de inglês. Foquei de 
modo especial a utilização de podcasts, indo ao encontro da transversalidade do 
currículo, no âmbito da utilização das TIC; ajudando os alunos a, gradualmente, de 
forma natural, refletirem sobre a importância da utilização de diferentes estratégias 
de aprendizagem numa perspetiva metacognitiva da aprendizagem; e no âmbito de 
mudanças sociais sob a alçada das teorias pedagógicas socioconstrutivistas – 
“abordagem compreensiva e diferenciada dos processos de aprendizagem, 
atribuindo ao professor o papel de intelectual transformativo, responsável pela 
formação de cidadãos reflexivos, críticos e activos” (Giroux, 1990, citado em Alves 
& Machado, 2011:63). 
De modo a melhor responder aos objetivos gerais decorrentes das questões 
enunciadas neste estudo, optei por centrá-lo na EB1 (Escola do Ensino Básico do 
1.º Ciclo) N.º 1, do Agrupamento de Escolas Ruy Belo em que leciono. 
Desempenhar funções nesta escola, como professora das AEC de inglês, em quatro 
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turmas do terceiro ano de escolaridade, revestiu-se de uma mais-valia ao nível do 
acesso ao terreno e na recolha de dados, no conhecimento dos procedimentos em 
vigor na mesma, bem como na maior facilidade de observação, recurso a memórias 
de experiências vivenciadas, análise da participação e da interação entre 
intervenientes (coordenação da escola, auxiliares, professoras titulares, 
encarregados de educação e alunos). 
Neste estudo, a investigação sustenta-se com base num conjunto de técnicas 
de recolha e análise de dados predominantemente qualitativa, enumeradas de 
seguida. As entrevistas aos docentes da equipa das AEC de inglês do Agrupamento 
de Escolas Ruy Belo serão usadas para recolha de opiniões sobre o uso e produção 
de podcasts na Prática Pedagógica (PP); integração do tipo/duração/formato de 
podcasts usados; contributo dos podcasts no desenvolvimento de competências de 
comunicação; e barreiras ao uso/produção de podcasts na PP; a fim de verificar 
como é que os vários agentes envolvidos no processo percecionam as TIC 
(Tecnologias de Informação e Comunicação) e a relação das mesmas com a 
autoavaliação dos alunos no cumprimento do propósito relacionado com a melhoria 
das aprendizagens de inglês no 1.º CEB. 
 
3.2. Design e Opções Metodológicas 
 
A análise documental foi usada para recolha de dados constantes nas fichas 
de inscrição dos alunos nas AEC, alojadas no dossiê dos professores das AEC que 
se encontram em cada turma ou na sala de professores; e nas fichas autobiográficas 
dos alunos, informação disponível no PCT (Projeto Curricular de Turma) ao 
cuidado do Professor Titular (PTT) de cada turma.  
Para o auxílio da caraterização da comunidade escolar foram objeto de 
referência os seguintes documentos: PE (2010-2013) do Agrupamento, o relatório 
da Avaliação Externa das Escolas da IGE (2010), o Projeto Curricular do 
Agrupamento (2010/2011), o Projeto TEIP (2009-2011) e Projetos de Intervenção 
no Agrupamento de Escolas Ruy Belo. Através da observação diária tenciono 
completar a caraterização do meu grupo alvo inserido no Agrupamento de Escolas 
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Ruy Belo e identificar o número de famílias com acesso à internet, mais 
concretamente com acesso ao blog designado por aecingles por mim coordenado 
no âmbito das atividades e sugestões dos alunos das AEC de inglês. Uma análise da 
realidade em estudo permitir-me-á perceber e refletir sobre o fato dos podcasts 
postados publicamente na internet, serem efetivamente bem-sucedidos na 
promoção de uma maior autonomia na realização aprendizagens mais reguladas 
pelos alunos do 1.º CEB. 
 A autoavaliação realizada pelos alunos das turmas do 3.º A, B, C e D perfaz 
um total de 75 alunos em estudo. A análise da validação da utilização de podcasts 
na realização de aprendizagens significativas e conscientes dos alunos subjugadas a 
uma avaliação informal preconizada na sala de aula das AEC de inglês, foi efetuada 
com o auxílio de uma folha em branco com pequenos tópicos auxiliadores para 
registos individuais escritos pelos alunos sobre a(s) atividade(s) preferida(s). Esta 
folha apresenta a autoavaliação dos alunos justificando a escolha e registo das 
atividades preferidas. A autoavaliação foi aplicada após cada sessão de utilização 
das TIC cuja duração da sessão não excedeu uma semana de visualização de 
podcasts pelos alunos nas quatro turmas, cumprindo os tempos estabelecidos no 
início do ano para as AEC de inglês.  
A avaliação utilizada nas AEC não se coaduna com uma avaliação 
exclusivamente do tipo instrucional formal, trata-se de compreender as 
aprendizagens realizadas, o grau de satisfação e as dificuldades no decorrer do 
processo educativo, uma vez que às folhas de trabalho de autoavaliação realizadas 
pelos alunos não é atribuída qualquer classificação. As folhas de autoavaliação, 
bem como o questionamento oral no início de cada aula acerca das aprendizagens 
realizadas na aula anterior contribuíram para regular as aprendizagens dos alunos e 
colmatar dificuldades pontualmente detetadas.    
Tendo em vista a melhoria e compreensão da qualidade das aprendizagens 
nas AEC de inglês no 1.º CEB atual e uma contínua autoavaliação ponderada numa 
perspetiva de avaliação formativa, identifico as categorias e subcategorias 
enunciadas de seguida, ou seja, os tópicos orientadores para estudo aprofundado da 
análise dos questionários (Anexo J) aplicados aos professores das AEC de inglês no 
Agrupamento de Escolas Ruy Belo.  
  




 Categorias e Subcategorias para análise dos questionários exploratórios: 
 
1. Competências de Comunicação 
1.1. Competências prioritárias para um aluno nas AEC de Inglês no 1.º CEB 
 
2. TIC e Competências de Comunicação 
2.1. Papel das TIC no desenvolvimento de competências de comunicação e 
de autoavaliação nas AEC de Inglês 
2.2. Ferramentas Web 2.0 mais utilizadas na prática pedagógica no 1.º CEB 
 
3. Podcasts e Competências de Comunicação 
3.1. Integração dos podcasts na prática pedagógica 
3.2. Contributo dos podcasts para o desenvolvimento de competências de 
comunicação e de autoavaliação 
3.3. Principais barreiras do uso/produção de podcasts na prática 
pedagógica 
 Categorias e subcategorias para análise da autoavaliação dos alunos nas 
AEC de Inglês 
1. Atividades motivadoras  
1.1. Referência a atividades com ou sem recurso a podcasts 
 
2. Grau de satisfação nas atividades desenvolvidas na sala de aula 
3.1. Contributo dos podcasts para o desenvolvimento de competências de 
comunicação e de autoavaliação  
 
3. Dificuldades  
3.1. Contributo dos podcasts para o desenvolvimento de competências de 
comunicação e de autoavaliação  
 
4. Pontos a melhorar 
4.1. Perceção do aluno quanto ao modo/estratégias a usar para 
ultrapassar dificuldades detetadas autonomamente 
  




Foram realizadas na totalidade cinco sessões de autoavaliação, pelo que 
foram concedidas aos alunos cinco oportunidades específicas de reflexão mais 
aprofundada acerca da interação dos alunos com o blog e da visualização coletiva 
dos podcasts com as turmas do 3.º A, B, C, e D. As temáticas abordadas ao longo 
do ano letivo com visualização de podcasts relacionam-se com a festividade do 
Halloween, dia de Ação de Graças, semana da amizade (na qual se partilhou a 
visualização de podcasts com outras turmas), semana sobre a constituição das 
plantas e a sua importância para o meio ambiente, e por último a revisão de 
conteúdos e preparação da festa final de ano, pelo que foram recolhidas as 
autoavaliações correspondentes.  
Uma análise preliminar dos dados recolhidos na autoavaliação dos alunos 
permitiu-me constatar que no final do 1.º período a maioria dos alunos elegeu como 
atividade favorita uma relacionada com a interação com podcasts, o correspondente 
a 60,61% dos alunos, a justificação por esta preferência incide na realização de 
atividades diferentes, mais divertidas e atrativas às crianças.  
Nas autoavaliações subsequentes foi pedido aos alunos para que 
identificassem também as dificuldades sentidas nas aulas até ao momento da 
realização da autoavaliação individual, dificuldades sentidas em tarefas específicas 
e pontos passíveis de serem melhorados pelos alunos, aspetos que o aluno toma 
consciência individualmente acerca das suas aprendizagens nas AEC de inglês.  
Na quarta análise de dados foca-se ainda as aprendizagens realizadas pelos 
alunos e outros interesses que os alunos queiram gostassem de ver trabalhados na 
sala de aula. O último quadro para organização dos dados recolhidos destaca a 
definição de autoavaliação segundo os alunos do 3.º ano de escolaridade.  
Na sequência da análise realizada neste trabalho de investigação, e no sentido 
de colmatar algumas fragilidades do Agrupamento no que se refere às AEC de 
inglês, espero contribuir para a melhoria de aprendizagens no ensino de inglês no 
1.º CEB. Para tal, recorri à publicação de podcasts na internet, de forma periódica, 
os quais, estimularam as aprendizagens dos alunos e a reflexão sobre a avaliação 
das mesmas. Utilizando as TIC para o ensino de inglês nas AEC, numa lógica da 
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utilização de conteúdos transversais ao currículo do 1.º CEB (ótica da 
horizontalidade), procurei motivar os alunos, docentes das AEC e restante 
comunidade educativa para a utilização da internet no 1.º CEB, de forma 
consciente, crítica e articulada, e se possível com outros ciclos, como o pré-escolar, 
2.º e 3.º ciclos (perspetiva vertical). A criação de um blog por mim orientado, para 
as AEC de inglês, nas quatro turmas do 3.º ano de inglês, poderá ser partilhada 
futuramente com outras turmas da própria escola, outras escolas, e por outros ciclos 
do Agrupamento interessados no trabalho realizado, numa lógica de articulação e 
interação com diferentes anos de escolaridade da comunidade escolar, isto é, com 
partilha de ideias e sugestões de alguns alunos com todos os elementos da 
comunidade escolar interessados.  
Futuramente, tenciono motivar a comunidade escolar a interagir e a partilhar 
ideias e opiniões sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos nas AEC de inglês. 
Para tal, recorri aos podcasts publicados e partilhados, periodicamente, no blog 
(repositório de conteúdos de aprendizagem) das quatro turmas do 3.º ano em estudo 
e a uma diversidade de tarefas e atividades propostas no âmbito da utilização dos 
podcasts, as quais, poderão ser revisitadas e realizadas sempre que o aluno tenha 
oportunidade de aceder à internet em ambiente extraescolar, de preferência com o 
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IV – AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM  
 
4.1.  Avaliação Formativa além das fronteiras da sala de aula e os podcasts  
 
Nesta secção do projeto é discutido o suporte na integração da criação de 
podcasts para aprendizagem, tendo em conta o recurso ao blog em contexto 
educativo e as especificidades da Web 2.0, caracterizadora da revolução social da 
era atual. Numa sociedade em mutação, fruto da revolução técnica e digital, há 
repercussões a nível social na forma como comunicamos e aprendemos 
continuamente, pelo que a generalização do acesso à informação e às novas 
tecnologias introduzem novos desafios e mudanças no meio escolar. Há, pois, 
necessidade de integrar nos currículos, competências (como as relacionadas com as 
TIC) que sejam alicerces de aprendizagens transversais a todas as áreas do saber, 
para que os alunos possam usar a informação de modo crítico e transformá-la em 
conhecimento. De acordo com Moura (2011) as tecnologias emergentes devem 
estar à disposição dos alunos, para que aprendam a pesquisar, experimentar, e a 
realizar aprendizagens significativas e contextualizadas, de forma criativa e 
colaborativa.  
As competências inovadoras dos alunos no século XXI centram-se no 
pensamento crítico”, na “resolução de problemas”, na “literacia informacional”, “
“literacia tecnológica”, “literacia para os media” e “literacia móvel” (Moura, 
2011). A Web 1.0 permitia apenas visitar páginas Web enquanto internauta 
consumidor passivo, usando Web só para leitura, numa comunicação de poucos 
para muitos, pois os conteúdos são gerados apenas por profissionais. No caso dos 
produtos ou ferramentas da Web 2.0 fazem parte as redes sociais, serviços de blogs, 
serviços de Wikis e motores de busca agregadores, isto é, comunidades de 
conteúdos em mundos virtuais que fomentam a colaboração e o intercâmbio de 
informação entre os seus utilizadores. Os internautas passaram de utilizadores 
passivos a agentes ativos, e a troca de dados é a maior marca da Web 2.0. A 
evolução dos modelos tecnológicos permitiu encorajar a participação através de 
aplicações e serviços abertos, participar e usar serviços Web. Neste caso, os 
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cidadãos enquanto produtores ativos interagem numa Web de leitura e escrita, há 
comunicação de muitos para muitos com conteúdos gerados pelos próprios 
utilizadores, impera a interação e a comunicação entre sistemas com conteúdo 
relevante, como resultado da ação de pessoas para mais pessoas, vertente mais 
humana da internet (Moura, 2011). 
“O podcast resulta da conjugação de informação multifacetada” como 
locução, imagens, músicas e vídeos. O aluno pode, entre outras coisas, “educar-se 
visual e auditivamente (no domínio da publicidade, por exemplo)” e “proceder a 
uma autorregulação do seu desempenho linguístico”, ao nível da “comunicação e 
expressão oral” (Aguiar, Alves & Maciel, 2009:312 citado em Santiago, 2010:2). 
Recentemente, os podcasts têm sido muito utilizados na educação pois, “têm um 
enorme potencial pedagógico, capaz de promover a aprendizagem individual e 
colaborativa”, e o desenvolvimento de “competências de comunicação” (Santiago, 
2010:8). Moura (2011) defende que o podcasting associado à vantagem da 
mobilidade, permite a criação de conteúdos para uma audiência ter acesso quando e 
onde quiser. 
É evidente que, no âmbito do processo aprendizagem-ensino-avaliação, e 
recorrendo a ferramentas da Web 2.0, é necessário pensar em três requisitos chave 
dos podcasts enunciados por Santiago (2009:3) “são direcionados, relevantes e 
mensuráveis”, o último convém repensar para que as instituições e docentes 
possam compreender o retorno dos investimentos e redefinir objetivos e estratégias. 
De acordo com Marques e Reis (2011:69) a fácil criação e divulgação de podcasts 
em recursos de livre acesso, torna exequível a exploração das suas potencialidades 
e limitações em ambiente escolar. 
Nos últimos anos, o sistema educativo português tem integrado 
progressivamente os podcasts na prática pedagógica, isto deve-se ao fato de os 
podcasts permitirem inúmeras aplicações, usos e constituírem uma ferramenta útil 
para vários formatos de ensino “tanto para o ensino à distância, como para o ensino 
presencial” (Marques e Carvalho 2009: 172 citado em Santiago, 2009:7). Os 
podcasts podem ser utilizados em inúmeras atividades pedagógicas, nomeadamente 
para dar instruções sobre a realização das mesmas, para registar a execução das 
atividades pelos formandos e, simultaneamente, dar feedback sobre o seu 
desempenho. Permitem ainda, o reforço de aprendizagens pelos alunos e a 
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realização de um dossiê pedagógico com ficheiros digitais (Santiago, 2009). Estes 
ficheiros, ilustrativos de momentos do processo ensino-aprendizagem, poderão ser 
úteis para uma avaliação final mais consciente nas AEC de inglês, baseada em 
registos contextualizados e reveladores do feedback fornecido às crianças, 
dependendo do podcast publicado e utilizado em contexto escolar. 
Cruz (2009 citado em Marques & Reis, 2011:69) defende que num “podcast, 
o professor associa informação, entretenimento, dinamismo e rapidez ao processo 
de ensino-aprendizagem”, havendo uma utilização conjugada de diversos meios de 
transmissão da informação, o que potencia aprendizagens. Coutinho e Bottentuit 
(2007 citado em Marques & Reis, 2011:69) salientam a utilização de podcasts para 
“motivar para a aprendizagem de determinados conteúdos”, e “respeitar os 
diferentes ritmos de aprendizagem”, pois ao aluno é dada a possibilidade de 
reproduzir um podcast quantas vezes achar necessário, em casa, ou na escola. 
Possíveis gravações criadas pelos alunos aumentam a preparação do texto, e a 
audição das mesmas permite a autocorreção e evolução na leitura (Marques & Reis, 
2011). Carvalho (2009:3 citado em Marques & Reis, 2011:69) afirma que os 
podcasts disponibilizam conteúdos do Currículo Nacional do Ensino Básico, 
potenciando "a competência de comunicação, nomeadamente, ouvir/ver textos orais 
e audiovisuais de natureza diversificada e ler, escrever, ouvir e falar em situações 
de comunicação diversificadas”. Os podcasts podem ser usados com o intuito de 
estimular os alunos para novas temáticas, para reforço de aprendizagens, registo de 
notícias e atividades, promoção de aprendizagens, envolvimento dos próprios 
alunos na criação de podcasts para partilha com outros alunos, dinamização de 
rádio escolar, e criação de comunidades de aprendizagem com atividades e 
interesses em comum (Marques & Reis, 2011). 
Saliento a relação existente entre a publicação de podcasts, e a consequente 
motivação para uma capacidade mais rigorosa e fundamentada de autoavaliação 
dos alunos nas AEC de inglês, pois, Aguiar, Alves e Maciel (2009: 312 citado em 
Santiago, 2009:80) enfatizam a vantagem da utilização de podcasts no “exercício 
de autoavaliação do seu desempenho a nível da comunicação e da expressão oral”. 
Santiago (2009:80) vai ao encontro desta ideia destacando o desenvolvimento das 
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competências de comunicação com a produção e utilização de podcasts em 
contexto educativo. 
Neste sentido, irei dar especial atenção ao contributo da partilha de podcasts 
na minha tese, a fim de fomentar uma autoavaliação de aprendizagem dos alunos 
consciente e autónoma ao nível da comunicação e expressão oral em inglês nas 
AEC. Refletindo acerca dos propósitos da avaliação formativa alternativa 
defendida por Fernandes (2005:63) centrar-me-ei na possibilidade e importância da 
criação de podcasts, passíveis de serem publicados no blog das quatro turmas das 
AEC de inglês em estudo. Os podcasts, ostentando a gravação de canções e outras 
locuções proferidas pelos alunos do 3.º ano de escolaridade potenciarão a 
realização de uma autoavaliação mais consciente, melhorando em simultâneo as 
competências dos alunos para comunicarem em inglês em contextos diversificados.  
Um blog com publicação de postcads “permite a criação de redes de 
comunicação e interação entre criadores e ouvintes” (Marques & Reis 2011:68). O 
privilégio dado aos serviços de blogs na nossa sociedade impulsiona os alunos a 
serem agentes ativos, participantes de serviços web e criadores de diversos 
conteúdos passíveis de serem partilhados por muitos internautas. Paulo Dias (2007: 
31 citado em Santiago, 2009:2) refere que “comunicar e aprender em rede são, 
assim, aspectos da mudança em curso no desenvolvimento da educação e formação 
para a Sociedade do Conhecimento
8”. Cabe aos docentes, enquanto reguladores de 
aprendizagens, selecionar ferramentas da Web 2.0 que encorajem a participação dos 
alunos, internautas na sala de aula e em ambiente extraescolar, através de 
aplicações e serviços abertos. Neste estudo focarei a utilização do blog, cuja 
publicação de podcasts nas AEC de inglês surge como apresentação de diversas 
tarefas sugestivas e específicas para a realização de aprendizagens significativas 
pelos alunos, no âmbito do conhecimento e identificação de festividades da escola, 
projetos interdisciplinares e festejos típicos da cultura inglesa, conteúdo integrante 
das orientações curriculares do inglês no 1.º CEB. 
                                                          
8
 Tal como é referido por Coutinho e Bottentuit (2007:1) numa sociedade do 
conhecimento, as tecnologias da informação e comunicação são referenciadas como 
criadoras de novos espaços de construção do conhecimento: “Agora, além da escola, 
também a empresa, a residência e o espaço social tornaram-se educativos. Cada dia mais 
pessoas estudam em casa, podendo, de lá, aceder ao ciberespaço da formação e da 
aprendizagem a distância, buscar fora das escolas a informação disponível nas redes de 
computadores e em serviços disponibilizados pela Internet que respondem às suas 
exigências pessoais de conhecimento”. 
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Tal como é defendido por Santiago (2009), os docentes devem refletir 
seriamente sobre a integração e o uso dos podcasts na sua atividade profissional, 
pois o número de seguidores de blogs tem aumentado consideravelmente nos 
últimos anos. A fim de explorar a capacidade dos alunos para se tornarem mais 
ativos, os docentes podem incentivar os formandos a produzir ficheiros multimédia 
com resumos da matéria lecionada e registos de aprendizagem.  
Numa perspetiva mais organizacional, Cangialosi (2008:12 citado em 
Santiago, 2009:3) menciona que os podcasts podem ser utilizados em diferentes 
ocasiões, “a sua versatilidade permite uma adaptação rápida e eficaz às 
necessidades das organizações”. O podcasting como prática recente tem um grande 
potencial ainda por explorar, constitui uma mais-valia para quem o desenvolve e, 
uma oportunidade para aproximar o público-alvo. Para exequibilidade do processo, 
a organização deverá “conhecer bem a sua audiência, criando podcasts ajustados às 
suas necessidades e expectativas” e incitar feedback para que a audiência se sinta 
parte integrante do processo (Cangialosi, 2008 citado em Santiago, 2009:3).  
Tendo em conta as necessidades globais da instituição escolar em estudo, os 
podcasts poderão ser uma mais-valia e um contributo para o desenvolvimento de 
competências de autoavaliação dos alunos nas AEC de inglês através de um maior 
acompanhamento do encarregado de educação nas tarefas escolares e das intenções 
dos podcasts presentes no blog. No âmbito da realização de um projeto a propósito 
da melhoria de aprendizagens e consciencialização para as mesmas nas AEC de 
inglês, nas turmas do 3.º A, B, C e D da EB1 N.º 1 de Monte Abraão, as intenções 
deste projeto foram descritas e comunicadas numa carta aos encarregados de 
educação para efeitos de correspondência entre a escola e a família sobre a 
relevância do projeto. A carta revelou a obtenção da permissão dos encarregados de 
educação para a publicação de vídeos sobre canções, dramatizações e outras 
atividades realizadas pelos alunos e gravadas em contexto de sala de aula (Anexo 
3).  
O fato dos autores apresentados reconhecerem inúmeras vantagens na 
utilização de podcasts na atualidade motivou-me a realizar um maior esforço pela 
criação de um blog designado por aecingles, acessível na internet em: 
https://aecingles.wordpress.com/ 
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 Na sequência das gravações realizadas em sala de aula e publicadas no 
endereço eletrónico do blog das AEC de inglês, verificou-se que das quatro turmas 
do 3.º ano de escolaridade em estudo apenas quatro alunos não foram autorizados 
pelos respetivos encarregados de educação a estarem expostos nos podcasts 
postados no blog. Este fato revela algum receio por parte de alguns encarregados de 
educação em encontrarem os seus educandos demasiados expostos e de poderem 
ser facilmente identificados na internet. Também pode ter existido alguma 
ignorância ao nível da utilização confiante e crítica das tecnologias de informação 
pelos encarregados de educação. Contudo, foi comunicado na escola e aos 
encarregados de educação que o endereço da escola bem como o nome da mesma 
não seriam publicados. No blog os ficheiros multimédia são postados no endereço 
eletrónico enunciado e divulgados, pelo que os alunos do 3.º ano e demais 
interessados podem revisitar os postcads sempre que desejarem, preferencialmente 
com o apoio de familiares alertados para a importância do blog. Admito que desta 
forma os educandos poderão melhorar aprendizagens, uma vez que acompanham as 
TIC e revisitam os podcasts quando e onde quiserem, melhorando competências 
comunicacionais em inglês através de informação partilhada no blog. 
A demonstração do meu interesse pela realização de atividades na biblioteca 
recorrendo à internet e projetor multimédia foi ganhando “novos adeptos” na 
equipa dos professores das AEC, pelo que novas atividades foram sendo sugeridas 
nas reuniões das AEC, tais como: a projeção de podcasts em várias turmas, de 
forma simultânea; abertura para ideias de podcasts provenientes de outras AEC 
(atividade física ou expressões); reuniões semanais com a equipa dos professores 
das AEC para organização e expansão do blog a outras áreas; abertura da utilização 
do blog para correspondência entre as AEC e os encarregados de educação 
(usualmente realizada sob a forma de recados/avisos em papel entregues aos 
alunos), e a preparação de ações de sensibilização para os encarregados de 
educação sobre a utilização das TIC de forma crítica, capacitando-os para apoiarem 









4.2. Autoavaliação das aprendizagens dos alunos no ano letivo 2011/2012 
 
A apresentação dos dados recolhidos na EB1 N.º 1 em Monte Abraão é 
apresentada sob a forma de uma evolução contínua, em que os critérios registados 
nas tabelas das quatro turmas do 3.º ano de escolaridade foram sendo alterados 
(Anexos D, E, F, G e H), removidos e/ou adicionados com o objetivo de clarificar e 
auxiliar a organização da informação proveniente das autoavaliações dos alunos, 
numa tentativa de refletir sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos nas AEC 
de inglês de um modo cada vez mais aprofundado e útil à criação de ideias mais 
conclusivas no âmbito da avaliação das aprendizagens.  
Uma primeira análise dos dados recolhidos na primeira sessão de 
autoavaliação das aprendizagens dos alunos nas AEC de inglês (Anexo D) permite-
nos destacar uma percentagem significativa, correspondente a um total de 60,61% 
de alunos com preferência por atividades relacionadas com podcasts, revelando um 
envolvimento positivo das crianças do 1.º CEB nas atividades lúdicas realizadas no 
período da tarde, em aulas lecionadas e orientadas por mim como professora de 
inglês nas AEC e simultaneamente como investigadora participante em meio 
escolar. Os podcasts visualizados nas AEC de inglês e mencionados pelos alunos 
foram: a música do Michael Jackson, filme e dança dos esqueletos, spider song, 
body song e Beatles song. Destacam-se as seguintes opiniões dos alunos que 
refletem a justificação pela preferência de atividades específicas com recurso a 
podcasts “aprendemos músicas novas”, “é uma atividade diferente”, “foi divertido 
ouvir e dançar”, “gosto de ouvir música”, “gosto de ver filmes”, “gosto das músicas 
em inglês”.  
Na segunda sessão de autoavaliações das aprendizagens dos alunos 
constata-se uma ligeira subida na percentagem relativa à preferência por atividades 
relacionadas com podcasts equivalente a 71% (Anexo E). Das atividades favoritas 
dos alunos destacam-se tarefas realizadas na biblioteca em que os alunos 
aprenderam e ouviram músicas relacionadas com as seguintes temáticas: a dança e 
música do esqueleto, gelado, dias da semana, alfabeto, corpo humano, roupas, arco-
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íris, comida, flash mob all together now e outras sugeridas pelos alunos. Os alunos 
manifestaram ainda gosto especial por pequenos filmes interativos nomeadamente o 
Free rice para aprenderem vocabulário em inglês e participarem simultaneamente 
numa ação de solidariedade de oferta de grãos de arroz por cada resposta acertada, 
os alunos escolhiam o significado mais adequado para determinada palavra inglesa 
no blog (https://aecingles.wordpress.com/?s=rice); e pequenas curtas-metragens 
sobre a resenha histórica do dia de Ação de Graças partilhadas com outras turmas 
da EB1 com AEC de inglês em simultâneo. Os comentários seguintes refletem as 
preferências dos alunos “a canção é muito gira e ensina a dizer as roupas em 
inglês”, “algumas músicas são divertidas, bonitas, suaves e alegres”, “a canção tem 
vocabulário”, “gostei de cantar e ouvir a canção que um colega da turma sabia”, 
“gostei de lembrar as músicas na biblioteca que cantávamos nas aulas”. 
O terceiro quadro de análise de dados (Anexo F) é o que detém maior 
percentagem de alunos (88,45%) com preferência por atividades com recurso a 
ficheiros multimédia realizadas na biblioteca e a reprodução dos mesmos na sala de 
aula em formato mp3. Comentários justificativos da preferência por estas atividades 
referem que os alunos têm mais interesse por músicas que ouvem na sala de aula 
por já estarem habituados a cantá-las em casa, para além disso apreciam os passos 
de jerk dance (tipo de música inglesa) apresentados por colegas da turma por terem 
muito ritmo e conhecerem alunos mais velhos da mesma escola que dançam muito 
bem e que gostariam de saber imitar.  
Neste quadro subsistem anotações dos alunos sobre atividades prazerosas na 
biblioteca onde aprendem músicas novas, contudo, sabem que revelam dificuldades 
ao nível do comportamento e da concentração na sala de aula ou na biblioteca, 
frequentemente desrespeitam as regras da turma e prejudicam a progressão global 
das aprendizagens dos colegas da turma, não só nas AEC de inglês como também 
nas restantes AEC de atividade física e de expressões. De acordo com os alunos, 
uma melhoria ao nível da compreensão e da oralidade nas AEC de inglês é possível 
com uma postura mais séria e esforçada dos alunos na sala de aula e em casa, 
revendo vocabulário e consultando mais vezes o blog das AEC de inglês com os 
ficheiros multimédia visualizados na escola. 
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O quarto quadro de dados (Anexo G) com uma percentagem equivalente a 
70% de alunos com preferência por atividades relacionadas com podcasts apresenta 
o esforço dos alunos em relembrar conteúdos aprendidos, “aprendizagens 
realizadas” e “interesses” dos alunos passíveis de serem trabalhados nas AEC de 
inglês em aulas subsequentes à realização da autoavaliação. Verifica-se que os 
alunos estiveram entusiasmados na realização das autoavaliações, colocando bom 
esforço na recordação de inúmeras temáticas e detalhes de conteúdos trabalhados 
nas aulas de inglês, algumas dificuldades persistem e são sentidas pelos alunos, 
nomeadamente, ao nível da leitura, compreensão e escrita de palavras em inglês, na 
realização de frases completas e bem estruturadas, na memorização de vocabulário 
e estabelecimento de uma conversação simples. 
 Denota-se que os alunos nesta quarta autoavaliação revelaram entusiasmo 
por conteúdos de outras áreas disciplinares abordados nas aulas de inglês, 
conteúdos trabalhados de modo interdisciplinar e segundo as orientações das PTT 
(Professoras Titulares) das turmas do 3.º ano de escolaridade. Deste modo, foi 
possível rever/trabalhar conteúdos integrados na disciplina de estudo do meio 
lecionados pela PTT nas AEC de inglês. O tópico da autoavaliação das 
aprendizagens dos alunos referente aos pontos a melhorar sublinha mais uma vez a 
necessidade dos alunos em gerirem o seu comportamento, saberem ignorar melhor 
os comentários inoportunos de colegas e gerir a manifestação de comportamentos 
desajustados. Para alguns alunos as atividades favoritas são as passíveis de 
visualizar no blog, tal como é possível constatar com o seguinte excerto da 
autoavaliação das aprendizagens das AEC de inglês “a música dos planetas porque 
a professora vai colocar a gravação na internet. A música é divertida e gosto de 
cantar a canção”.  
A utilização do blog pela comunidade escolar primou por ser um meio 
vantajoso de aceder a um portefólio digital de podcasts visualizados na sala de aula 
pelos professores das AEC e por todos os alunos com acesso à internet. A pesquisa 
de palavras no dicionário foi uma estratégia sugerida pelos próprios alunos para 
aprenderem mais palavras inglesas, esta poderá ser fomentada nas aulas sempre que 
existam alunos com dicionário bilingue (o dicionário é considerado um recurso 
facultativo nas AEC de inglês, já que estas atividades não devem apresentar 
qualquer custo extra para os pais).Trata-se pois de um contrassenso numa escola 
  
               PODCASTS: UMA FERRAMENTA DE ENSINO, APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO DA LÍNGUA INGLESA, À LUZ DA TEORIA DA ATIVIDADE  
55 
 
preocupada com a realização de múltiplas aprendizagens pelos alunos do 1.º CEB 
não colocar à disposição dos alunos recursos base, como por exemplo os 
dicionários bilingues para a aprendizagem de uma língua estrangeira nas AEC de 
inglês. A necessidade dos alunos em irem mais vezes à biblioteca para verem 
ficheiros multimédia está patente na autoavaliação dos miúdos, para as crianças ver 
pequenos filmes é um grande contributo para a melhoria da expressão oral em 
inglês. 
A última sessão de autoavaliação dos alunos (Anexo H) com 76% de 
preferência por atividades relacionadas com podcasts não comtempla a visualização 
de um filme na última semana de aulas devido à impossibilidade de antecipar a 
reserva da biblioteca para o efeito. Ao longo do ano letivo a biblioteca foi 
frequentemente solicitada para a realização de exposições, apresentação de autores 
de livros, realização de arrumações, sensibilizações para a higiene e saúde das 
crianças e outras atividades organizadas e agendadas pelas funcionárias da 
biblioteca e/ou pelos PTT para visualização de filmes ou realização de pequenas 
apresentações.  
Efetivamente a visualização do filme Muzzy pelos alunos na última semana 
de aulas com objetivos de revisão de conteúdos foi bem-sucedida. Os alunos 
estiveram atentos e entusiasmados a repetir questões e respostas aprendidas que 
auxiliam e promovem a construção frásica num diálogo simples e coerente, 
colmatando as lacunas, ao nível da compreensão oral e escrita, que foram sendo 
pontualmente apresentadas pelos alunos nas diversas autoavaliações realizadas no 
decorrer do ano letivo. 
De um modo geral os alunos relacionam o conceito de autoavaliação das 
aprendizagens com a atividade de autoavaliação escrita realizada periodicamente na 
sala de aula nas AEC de inglês. Os alunos detêm uma visão um pouco limitada e 
incompleta acerca do significado real de autoavaliação que pode ser realizada de 
forma informal no dia-a-dia através do envolvimento dos alunos com perguntas 
pertinentes do docente na sala de aula. Contudo, uma análise geral sobre as 
opiniões dos alunos nas quatro turmas do 3.º ano de escolaridade demonstra que as 
definições sobre a autoavaliação das aprendizagens apresentadas complementam-
se, as ideias dos alunos focam a ideia de uma autoavaliação direcionada para a 
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correção dos trabalhos realizados, ponderação acerca dos mesmos, entendem a 
autoavaliação como um trabalho escrito e uma simples resposta a questões da ficha 
da autoavaliação dada pela professora sobre o seu comportamento na sala de aula. 
São estas questões presentes em folhas próprias para a autoavaliação escrita dos 
alunos que orientam de modo organizado a autoavaliação contínua das 
aprendizagens dos alunos ao longo do ano letivo e constituem simultaneamente os 
indicadores para análise de dados, constantes nas tabelas das sessões de 
autoavaliações dos alunos (Anexo D-H). Os discentes têm consciência que a 
autoavaliação pode passar por dizerem o que aprenderam até ao momento em 
determinada área e/ou já sabem no presente ano letivo.  
Alunos familiarizados com a realização de autoavaliação em disciplinas 
para além das AEC de inglês apontam uma diferença entre estas autoavaliações e as 
realizadas no inglês, prende-se essencialmente com o modo como a autoavaliação é 
realizada. No inglês, a autoavaliação escrita das aprendizagens é feita por 
intermédio de questões que exigem uma resposta coerente escrita em português ou 
inglês que é da autoria de cada aluno. As crianças familiarizadas com a realização 
de autoavaliação nas restantes disciplinas do 1.º CEB afirmam que esta é feita 
usualmente com o preenchimento de pequenas cruzes que assinalam a resposta 
correta já registada na folha. 
É possível verificar que as apreciações avaliativas informais produzidas 
pelos alunos são diversas e representam uma relação muito clara e direta para as 
crianças acerca da intenção com que foi realizada cada atividade na sala de aula, na 
biblioteca ou em outro espaço escolar. Isto é, os objetivos de cada atividade 
associados ao caráter lúdico que as atividades representam para os alunos são 
claramente descritos nas autoavaliações dos alunos, cuja informação se encontra 
reproduzida nos Anexos D, E, F, G e H, nos campos respeitantes às justificações 
das suas preferências por atividades favoritas específicas, nas dificuldades ou 
pontos a melhorar experimentados pelos alunos e nas aprendizagens descritas pelos 
próprios nas autoavaliações. A título de exemplo enunciam-se as seguintes 
afirmações: “Enquanto estou a jogar estou também a aprender vocabulário do 
Halloween” (Anexo D), “A canção dizia comida saudável e comida de plástico” 
(Anexo E), “Aprendi novas coisas sobre os planetas” (Anexo F), “Filmes sobre 
plantas. São divertidos, engraçados e aprendo inglês” (Anexo G), a minha atividade 
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favorita foi “As partes da casa. Posso aprender a escrever as partes da casa e 
também é divertido” (Anexo G), prefiro o “jogo da mímica em inglês. Gosto de 
fazer mímica, desenhar. Aprendemos a falar em inglês” (Anexo G), “vou melhorar 
se for mais vezes à biblioteca ver vídeos” (Anexo G), “I´ll get better if I read books 
written in english” (Anexo G), “Vou melhorar se ouvir e prestar muita atenção ao 
que a professora diz (…) se melhorar o comportamento na sala” (Anexo D), vou 
melhorar se “treinar mais e prestar mais atenção.  
As transcrições supracitadas são ilustradoras da influência do feedback do 
professor no âmbito da avaliação formativa que regula as apreciações avaliativas 
informais dos alunos ao longo do ano letivo, principalmente ao nível do 
cumprimento das regras da sala de aula, manifestação de interesse pela participação 
nas atividades, produção de enunciados orais, compreensão e seguimento de 
instruções em inglês da professora, e reconhecimento de palavras em inglês em 
recursos específicos. Neste sentido, os alunos compreendem melhor os critérios de 
avaliação trabalhados continuamente, aperfeiçoam as aprendizagens e adquirem um 
entendimento crescente pela clarificação e objetividade na sua autoavaliação. 
 
4.3. Questionários dos professores das AEC de Inglês  
 
A análise dos questionários (Anexo I) dos professores das AEC de inglês do 
Agrupamento de Escolas Ruy Belo no âmbito de estudos acerca de podcasts como 
ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação em inglês baseia-se na utilização 
de questionários preenchidos entre os dias 20 de abril e 10 de maio de 2012. Ao 
todo participaram 12 docentes que lecionam no Agrupamento de Escolas Ruy Belo 
em distintos estabelecimentos de ensino do 1.º CEB. O número de anos de 
escolaridade do 1.º CEB do Agrupamento de Escolas Ruy Belo em que a amostra 
de professores das AEC de inglês leciona é o que se encontra disposto no gráfico 1, 
demonstrando a existência de uma distribuição uniforme na amostra dos docentes 
inquiridos pelos quatro anos de escolaridade do 1.º CEB. À exceção de uma 
professora das AEC do Agrupamento de Escolas Ruy Belo todos os professores das 
AEC de inglês manifestaram interesse pelo preenchimento do questionário 
requerido, em prol da maior consciencialização das aprendizagens pelos alunos e da 
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melhoria do processo ensino-aprendizagem-avaliação nas Atividades de 









As TIC assumem um papel preponderante no desenvolvimento de competências 
de comunicação e de autoavaliação nas AEC de inglês no 1.º CEB pois, tal como 
referem os docentes inquiridos, as TIC podem ser um fator de motivação crucial na 
aprendizagem do inglês, é muito positiva a sua utilização por permitir um maior 
envolvimento e intervenção das crianças no processo ensino/aprendizagem, um maior 
contato com o mundo exterior e a tudo o que diz respeito a conteúdos específicos de 
inglês do 3.º ano de escolaridade através da internet e de diretrizes oportunas do 
professor. Devido a uma apetência das crianças para os domínios informáticos cada vez 
maior na atualidade, as TIC podem funcionar como um instrumento bastante útil, 
contribuindo para a facilitação das aprendizagens de uma língua estrangeira. Esta 
ferramenta enquanto artefato cultural pode ser um excelente complemento das aulas, 
facilita a compreensão da língua, a sua utilização, e cria um maior estímulo e 
predisposição do aluno para as aulas de inglês. É importante que haja continuidade e 
apoio em casa para que as TIC possibilitem maior interação em plataformas específicas 
e sejam motivadoras para os alunos, incentivando-os para novas aprendizagens na área 
do inglês em qualquer lugar e à distância de um clic.  
As TIC implicam a existência de recursos tecnológicos específicos no seio 
escolar, implicam uma diversidade de atividades e metodologias pedagógicas que 
enriqueçam as aulas e impliquem uma interatividade e dinâmica diferentes das 
tradicionalmente usadas na aprendizagem de uma língua. Em muitas escolas o acesso às 
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TIC encontra-se limitado pelo que as verdadeiras potencialidades das novas tecnologias 
ainda não se encontram ao alcance de muitos alunos inseridos em escolas públicas 
portuguesas. No futuro, estes recursos poderão vir a ter um papel mais importante, quiçá 
imprescindível na maior integração dos alunos na sociedade da informação atual. Tendo 
em conta a experiência profissional dos professores inquiridos detetam-se algumas 
barreiras que estão na base do uso/produção de podcasts na prática pedagógica das AEC 
de inglês, sendo as principais as relacionadas com a falta de materiais que tornem viável 
a realização deste tipo de atividades, muitas escolas ainda não possuem internet nas 
salas de aula ou estão limitadas a pequenos espaços escolares. Calcula-se que o 
orçamento de recursos tecnológicos seja um grande entrave nas escolas portuguesas até 
porque as AEC ainda não são vistas pela comunidade escolar com o caráter de 
indispensáveis para o 1.º CEB.  
Dos professores inquiridos apenas três professores referiram nunca ter usado 
ferramentas da Web 2.0 na prática pedagógica das AEC de inglês devido à inexistência 
de computadores na escola, contudo os professores que já as usaram vêem inúmeros 
benefícios na utilização dos mesmos, as ferramentas da Web 2.0 mais usadas pelos 
professores são os motores de busca, imagens, sugestões de exercícios, músicas, jogos, 
youtube com curtas-metragens de animação e exercícios de listening e oral practice, 
dicionários online, páginas de e-learning e de objetos de aprendizagem, pesquisa de 
atividades, jogos, músicas e letras para aplicar no contexto da sala de aula, download de 
músicas, utilização do Google, de blogs incluindo blogs de professores, comunidades de 
conteúdos, wikipédia, e outras ferramentas de pesquisa e serviços de wiki. 
Apenas quatro professores referiram nunca ter usado podcasts ou raramente os 
usarem em contexto escolar devido à falta de meios tecnológicos, sendo este o maior 
impedimento constatado pela maioria dos professores, ainda assim, nas suas aulas 
referiram que recorrem a vídeos e ficheiros áudios através da utilização de DVD´s ou 
outros recursos audiovisuais adquiridos pelos docentes. Os nove professores com 
experiência na utilização de ficheiros multimédia consideram a inexistência de 
computadores disponíveis na sala de aula a maior barreira, em alternativa os professores 
usam equipamento pessoal, como o seu portátil e/ou mp3, e gerem possibilidade de 
logística na escola, usufruindo sempre que possível de espaços escolares com ligação à 
internet. 
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Dois professores referiram já ter usado podcasts elaborados por eles próprios ou 
por instituições, os restantes docentes das AEC de inglês com experiência na utilização 
de podcasts servem-se de ficheiros multimédia passíveis de serem partilhados pela 
internet, gratuitos e elaborados por outras pessoas ou instituições, como por exemplo 
ficheiros online da Rua Sésamo na versão inglesa.  
O tipo de podcasts mais utilizado pelos docentes é o expositivo/informativo para 
introdução de matéria, apresentação/consolidação dos conteúdos programáticos, revisão 
de vocabulário e a integração de feedback/comentários acerca dos podcasts. Os 
formatos áudio e vídeo são os mais usados em contexto escolar com a finalidade de 
expor/partilhar apresentações, avaliar a produção oral dos alunos de acordo com o 
original que é ouvido, numa primeira fase, estes formatos permitem ainda a 
apresentação de curtas-metragens de animação, edificar um suporte digital para 
aprendizagens de canções para o 1.º CEB, compreensão e aprendizagem de vocabulário 
contextualizado e/ou em pequenos jogos online. A duração dos podcasts usados na sala 
de aula dependem das circunstâncias do contexto sala de aula, mas a maioria dos 
professores inquiridos não ultrapassa os 20 minutos de visualização dos mesmos. Nove 
docentes consideram ambos os formatos de podcasts (áudio e vídeo) apropriados para 
os anos de escolaridade selecionados nas AEC de inglês, sublinham que o vídeo pode 
revelar-se mais útil para prender a atenção dos alunos, mas infelizmente é mais difícil 
de utilizar por limitações logísticas. O formato vídeo poderá ser mais atrativo para os 
alunos retratando situações quotidianas dramatizadas/encenadas, excertos de histórias 
ou vídeos explicativos, e/ou apresentar personagens animadas e pequenos vídeos que 
proporcionem o estímulo da parte auditiva e visual e o reconhecimento de palavras 
ouvidas.  
O formato áudio revela potencialidades específicas incumbindo os alunos a 
focarem a sua atenção na compreensão do que está a ser dito em determinado momento. 
Os docentes das AEC de inglês destacaram que uma utilização eficaz de qualquer um 
dos formatos está condicionada pela correta adequação do formato ao nível de ensino 
dos alunos em causa, bem como da duração do ficheiro usado, para que não seja 
demasiado extenso ou aborrecido. Pelo menos cinco docentes têm experiência no uso e 
produção de podcasts através da gravação e audição de apresentações dos alunos nas 
AEC de inglês, seis docentes não têm qualquer experiência neste sentido e dois 
docentes já usaram ou sugeriram podcasts aos seus alunos, nomeadamente através de 
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blogs específicos, sem nunca terem produzido este tipo de ficheiros multimédia 
(podcasts) com os alunos até ao momento. 
Os professores que usam podcasts fazem-no na sala de aula ou na biblioteca, 
recorrem ao download de ficheiros multimédia/aquisição de ficheiros audiovisuais, e 
nalguns casos indicam na sala de aula a plataforma específica para a consulta do site 
pelos alunos em ambiente extraescolar. Geralmente, a reação dos estudantes 
relativamente à utilização dos podcasts é muito entusiasta, trata-se de um recurso 
utilizado com pouca frequência pelos professores e que desperta sempre muita 
curiosidade porque as crianças começam precocemente a estar à vontade e a interessar-
se pelo manuseamento das novas tecnologias. Para além disso, as atividades que 
envolvem as TIC tornam possível o desenvolvimento de estratégias que facilitem a 
concentração, a motivação para a tarefa, despertam a curiosidade para a língua inglesa e 
a projeção de outros interesses e curiosidades dos alunos em atividades desenvolvidas 
coletivamente na turma com projeção para o futuro das crianças e vivências familiares 
relacionadas com países estrangeiros em que se fala a língua inglesa. 
Os professores das AEC de inglês reconhecem uma diversidade de competências 
de comunicação que o uso/produção de podcasts permite desenvolver nas AEC de 
inglês, tais como: o reconhecimento de palavras escritas e o desenvolvimento da 
produção oral e interação recorrendo à língua inglesa. O aluno integrado num contexto 
de aprendizagem específico real ou imaginário através da criação de cenários, incorre na 
aprendizagem de canções usando a língua inglesa, é estimulado a memorizar palavras e 
expressões enquadradas em conteúdos apelativos nas dinâmicas realizadas na sala de 
aula. Aos poucos, desmistifica-se a ideia de algo que muitas vezes as crianças 
verbalizam no início do ano, “eu não sei falar inglês”. 
Se forem os próprios alunos a produzir podcasts ficam mais à vontade para 
aprender novos conteúdos que vão para além dos conteúdos específicos programados 
para o 1.º CEB, exigindo deles próprios uma produção oral mais correta e consciente. 
Assim, fomenta-se a comunicação dentro do grupo-turma o que facilita a compreensão 
escrita e oral, a associação dos vocábulos às imagens e a utilização de vocabulário de 
forma contextualizada. Os alunos criam uma apetência para a sonoridade da língua 
inglesa e uma experiência mais concreta e real da fonética usada em atividades de 
listening/speaking com repercussão na compreensão e produção oral, estimulam-se os 
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alunos para o uso da língua e para a necessidade do reconhecimento e utilização da 
mesma na partilha de interesses comuns no grupo-turma. 
Na maioria das situações a metodologia utilizada nas práticas pedagógicas das 
AEC de inglês ainda não promove o uso de novas tecnologias e existe a crença por parte 
dos professores de que a criatividade do aluno é inibida pelas novas TIC, dificultando o 
trabalho de expressão criativa individual. A exibição de podcasts pelos professores 
carece de equipamentos específicos e em quantidade proporcional ao número de alunos 
disponíveis nas salas, desde projetores multimédia, colunas, computadores, leitores de 
DVD, televisões e outros meios tecnológicos, e nalguns casos carece de motivação 
intrínseca e segurança dos professores numa aposta pela inovação que acompanha a 
sociedade atual, cada vez mais tecnológica e global. 
Apenas três professores inquiridos não conseguiram aperceber-se de que forma os 
podcasts podem relacionar-se com a autoavaliação dos alunos e com o cumprimento do 
propósito de melhoria das aprendizagens de inglês defendidos neste estudo, e ainda com 
o consequente reflexo ao nível do desenvolvimento de competências de comunicação 
nas AEC de inglês. Os professores que apontam um conjunto de vantagens para o 
contato com as TIC, utilização e produção de podcasts pelos alunos constatam que estes 
contribuem indubitavelmente para um aumento da consciencialização sobre as suas 
aprendizagens nas AEC de inglês. O impato dos podcasts nos alunos é grande e 
proporciona uma maior envolvência e utilização rápida de conteúdos aprendidos em 
todas as áreas. Uma análise das opiniões dos docentes permite constatar também que a 
utilização de podcasts nas práticas pedagógicas é uma forma inovadora, motivadora e 
envolvente para as crianças aprenderem inglês, pois as novas tecnologias estão 
presentes na atualidade e na vivência de muitas crianças em diversos momentos lúdicos 
em ambiente extraescolar. 
A minha prática pedagógica tem-me mostrado que a utilização de podcasts em 
contexto escolar proporciona ao aluno uma maior motivação para as aulas de inglês e os 
resultados ao nível da comunicação oral são muito melhores do que numa aula dita 
tradicional/expositiva. Apesar da inevitável relação entre a autoavaliação dos alunos e a 
melhoria das aprendizagens de inglês ao nível do desenvolvimento de competências de 
comunicação constatada pelos professores das AEC de inglês, neste momento essa 
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relação é ainda considerada por alguns docentes como ténue, mas incontornável a curto 
prazo.  
Não há dúvidas de que a utilização de podcasts facilita bastante o processo de 
avaliação on going, ajudando a situar e a acompanhar os níveis de aprendizagem das 
crianças. Através da visualização de materiais produzidos pelos alunos (ou outros 
arquivos multimédia) é possível induzir uma consciência mais clara nas crianças acerca 
das próprias aprendizagens efetivamente realizadas e do que ainda constitui um 
obstáculo à aprendizagem. Ao longo do processo de interação com os podcasts os 
alunos vão gradualmente identificando incorreções na oralidade e vão melhorando o seu 
desempenho através de um processo tentativa-erro, acompanhado sempre que possível 
por um feedback construtivo do professor. Numa relação perfeitamente correlacional 
entre a visualização de podcasts e a autoavaliação dos alunos verificam-se melhorias ao 
nível da motivação, perceção da língua e facilidade na sua aquisição. Quando os 
conteúdos dos podcasts são realizados pelos próprios alunos, estes ficheiros multimédia 
poderão servir para as crianças terem uma melhor noção da progressão nas suas 
aprendizagens numa autorregulação contínua com a ajuda do professora das AEC de 
inglês. Assim, a utilização deste tipo de recursos traz uma maior confiança aos alunos ao 
longo do processo ensino-aprendizagem que poderá ser bastante útil, pois a motivação 
dos alunos é acentuada e cria uma melhor consciência do que os alunos já conseguem 
ou não fazer, auxiliando-os a escolher novas formas de evoluir nas suas aprendizagens 








 V - CONCLUSÕES E REFLEXÕES FINAIS  
 
O objetivo deste trabalho reporta-se ao estudo dos podcasts enquanto 
ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação em inglês à luz da teoria da 
atividade nas Escolas Básicas do 1.º Ciclo do Agrupamento de Escolas Ruy Belo. 
Estuda-se de modo privilegiado a autoavaliação do 3.º ano de escolaridade da EB1 
n.º 1 e a sua relação com a utilização de podcasts nas aulas das AEC (Atividades 
de Enriquecimento Curricular) e com a análise das entrevistas realizadas aos 
docentes das AEC de inglês do Agrupamento no ano letivo 2011/2012. Este 
estudo apoia-se na relação dos docentes com os recursos digitais (podcasts) e nas 
consequências que daí advêm ao nível da promoção de uma maior 
consciencialização das aprendizagens pelos alunos. Destacam-se situações de 
avaliação de aprendizagens de cariz informal enquadradas no quotidiano escolar e 
em ambiente extraescolar.  
De acordo com a produção epistemológica de produção de conhecimento 
demonstrada na secção da Revisão de Literatura pretende-se que as conclusões 
finais deste estudo constituam não só uma súmula, partilha e articulação de 
informações, mas também momento de interpretação e levantamento de algumas 
questões. Este estudo centra-se nas práticas de avaliação das AEC de inglês no 1.º 
CEB e constitui um contributo para a elucidação de práticas no domínio da 
autoavaliação dos alunos, buscando práticas que melhor se coadunem com os 
propósitos de uma avaliação formativa recorrendo às TIC. Deste modo, espero 
revelar e esclarecer práticas de avaliação em contato com recursos digitais 
mediante perspetivas práticas dos alunos e dos professores a propósito das AEC 
de inglês no Agrupamento de Escolas em estudo. 
 A ambição por continuar a investigar questões no domínio da avaliação em 
educação e respetivos fenómenos teóricos que a sustentam associam-se ao gosto 
pessoal que desenvolvi na prática pedagógica este ano letivo, contexto real deste 
trabalho de investigação. Esta investigação tem repercussão nos resultados obtidos 
e no crescimento de interesses passíveis de serem refletidos nas práticas 
pedagógicas dos próximos anos letivos, incluindo a utilização das TIC pelos 
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docentes das AEC e pelos membros da empresa com finalidades mais atreitas a 
facilitar a correspondência escola-família. 
As conclusões deste estudo encaminham as minhas preocupações científicas 
e pedagógicas no sentido de focar com mais detalhe as novas linhas do saber e 
modos de agir no âmbito da avaliação em educação, em especial na implementação 
de estratégias pedagógicas que tenham em conta os princípios orientadores do 
inglês no 3.º ano de escolaridade, promovendo a sensibilização para a diversidade 
linguística e cultural; a relação positiva com a aprendizagem da língua; a educação 
para a comunicação, motivando valores como o respeito, a ajuda, a solidariedade e 
a cidadania; o desenvolvimento equilibrado de capacidades cognitivas e 
socioafetivas, culturais e psicomotoras; experiências de aprendizagem 
significativas, diversificadas, integradoras e socializadoras; atitudes de 
autoconfiança e de empenho; capacidade de concentração e de memorização; e 
estratégias que fomentem aprendizagens (DGIDC, 2005). 
Para contribuir para a compreensão dos processos avaliativos nas AEC de 
inglês no 1.º CEB não podemos situar as questões meramente a nível instrumental, 
mas penetrar na atividade real das salas de aula à luz da teoria da atividade e de 
orientações específicas que auxiliem o alunos ao nível do desenvolvimento de 
estratégias de aprendizagem que possibilitem um leque variado de aprendizagens 
aos alunos usando a língua inglesa. Isto é, analisar e caraterizar a realidade 
específica dos contextos educativos na procura de olhares e metodologias 
adequadas que possibilitem a interpretação das aprendizagens realizadas pelos 
alunos ao nível micro situado na sala de aula e em ambiente extraescolar. 
 A avaliação em meio escolar deve proporcionar uma resposta adequada não 
só à diversidade de identidades das crianças presentes em contexto escolar como 
também ao seu background familiar com caraterísticas socioculturais que lhes são 
inerentes, as quais permitirão um acompanhamento e monitorização da gestão do 
currículo e dos interesses e aprendizagens das crianças mais fidedigno. Desejo 
contribuir para a elaboração de apreciações justas que permitam uma aferição mais 
completa e justa da qualidade das escolas portuguesas. Mas para tal são necessários 
mais dados a nível nacional, alargamento da amostra a mais escolas públicas e/ou 
alunos do particular sobre o trajeto académico dos estudantes e o seu estatuto 
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socioeconómico, claramente influenciador no caso do desenvolvimento das 
aprendizagens do inglês verificadas nas quatro turmas do 3.º ano de escolaridade da 
EB1 n.º 1. Os alunos que apresentam maior facilidade na língua inglesa são os que 
tiveram um contacto prévio com a mesma, num colégio, com familiares ou através 
de recursos digitais ao alcance de algumas crianças. 
 Apoio-me em experiências próprias de sala de aula enquanto investigadora 
participante nas AEC de inglês com o intuito de avaliar para melhorar 
aprendizagens. Os alunos puderam conhecer conceitos relacionados com a internet 
e o seu uso, ficando alertas para as vantagens de aceder a um blog para aprenderem 
inglês. Nas quatro turmas do 3.º ano das AEC de inglês houve também momentos 
de conto de histórias, dramatizações, representações gráficas de 
vivências/preferências, pesquisa, interação, procura e partilha de conhecimento e 
outras aprendizagens através do recurso a recursos digitais. O facto da EB1 não 
possuir internet obrigou os professores das AEC envolvidos no projeto a fazerem 
parte do trabalho a partir de casa. A coordenadora da EB1 alertada para esta 
situação solicitou esforços ao Agrupamento de Escolas Ruy Belo que trabalhou no 
sentido de instalar internet na EB1, apenas disponível já no final do 3.º período do 
ano letivo em estudo. 
As evidências da revisão de literatura sugerem que melhorias consideráveis 
no desempenho dos alunos são possíveis quando os professores utilizam a 
avaliação minuto a minuto e dia-a-dia para ajustar as suas instruções às 
necessidades de aprendizagem dos alunos. Para tal, não basta adicionar rotinas, 
trata-se de uma mudança de foco do que o professor influencia no processo para o 
que é apreendido na realidade pelo aluno em interação constante na sala de aula, o 
apoio dos colegas é fundamental na relação com o outro na procura de auxílio e de 
feedback construtivo e positivo. Neste sentido, William (2007) reforça que o 
investimento de esforço nas mudanças de foco é amplamente recompensado, pois 
os alunos envolvidos na sala de aula alcançam padrões mais elevados e os 
professores veem o seu trabalho profissionalmente de forma mais gratificante. 
Na EB1 n.º 1 dediquei momentos sistemáticos de avaliação informal aos 
alunos, proporcionando o respeito pelo desenvolvimento cognitivo de cada criança 
e a melhoria das suas aprendizagens. Aos alunos foi dado espaço nas AEC para 
  
               PODCASTS: UMA FERRAMENTA DE ENSINO, APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO DA LÍNGUA INGLESA, À LUZ DA TEORIA DA ATIVIDADE  
67 
 
refletirem acerca das suas aprendizagens por meio de um diálogo informal com o 
professor, colegas da turma e/ou através de registo escrito individual sob a forma 
de uma autoavaliação fundamentada e realizada pelo aluno. O processo de 
autorregulação das aprendizagens do aluno foi complementado com a 
materialização de um currículo, ensino e avaliação com fundamento 
epistemológico e um referencial teórico que ajudou os professores das AEC de 
inglês a tomarem opções sobre a finalidade educativa, métodos e processos que 
harmonizem um ensino emancipador e dialógico numa prática avaliativa formativa 
que não se limite ao senso comum dos professores das AEC. 
Sempre que possível, às turmas de alunos com mais dificuldade em aceder à 
internet em ambiente extraescolar tentou-se proporcionar maior interação com o 
blog na biblioteca, promovendo maior igualdade de oportunidades às quatro turmas 
do 3.º ano, isto é, equidade e igualdade não apenas no acesso aos bens sociais, mas 
também na busca de resultados e desenvolvimento de processos inerentes às 
aprendizagens e à avaliação das aprendizagens pelos próprios alunos. Esta pesquisa 
centrada na atividade na sala de aula e no processo de evolução do aprendizado 
procura situar as atividades dos educandos da forma mais esclarecida e participada 
possível, com possibilidade de postarem feedback no blog designado por aecingles 
nos campos apropriados para os comentários. Um pequeno número de alunos 
comentou podcasts postados no blog devido à inexistência de uma conta de email 
pelos alunos e de muitos encarregados de educação que ainda não se encontram 
familiarizados com a utilização de correio eletrónico.  
 A abertura dos pais para um trabalho mais esclarecido com as TIC poderá 
ser uma mais-valia nos próximos anos, solicitar o apoio dos encarregados de 
educação através de reuniões específicas para a tomada de consciência acerca dos 
riscos e vantagens da utilização das TIC e de plataformas específicas para 
consolidar aprendizagens pelos educandos. Num futuro próximo, com encarregados 
de educação mais esclarecidos poderá fomentar-se um maior trabalho de 
responsabilização dos pais e/ou restantes familiares na utilização de recursos 
digitais pelos educandos que acedem à internet com objetivos educativos na área 
das AEC de inglês. 
Este trabalho abarca uma análise distribuída em diferentes níveis de 
expansão. Num nível micro as atividades desenrolam-se em ambiente extraescolar, 
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em casa com maior ou menor apoio da família, ou ao nível da sala de 
aula/biblioteca com o grupo-turma. Os restantes indivíduos interessados nos 
conteúdos do blog das AEC de inglês, pertencentes ou não à comunidade escolar 
em estudo, fazem parte de uma esfera intermédia que se pode estender a um nível 
mais abrangente que o nível micro geograficamente. Todos os sujeitos envolvidos 
no blog, mais direta ou indiretamente envolvidos com os conteúdos programáticos 
do 3.º ano de escolaridade são condicionados por diretrizes do ME no que concerne 
às orientações programáticas das Atividades de Enriquecimento Curricular do 
inglês e consecução das finalidades principais da aprendizagem desta língua 
(interesses plasmados a nível nacional). Níveis mais globais/abrangentes são os que 
incluem um conjunto de pessoas que detêm objetivos comuns e utilizam recursos 
idênticos (artefatos culturais) em diferentes contextos espácio-temporais. 
A participação dos alunos na sala de aula realizou-se através de comentários 
proferidos pelos discentes oralmente e em momentos destinados a uma reflexão 
crítica mais profunda e de melhoria de dificuldades, incluindo a realização das 
autoavaliações escritas. Inicialmente, espera-se que os alunos sejam estimulados 
por podcasts motivadores, adotados e partilhados na sala de aula, a um nível 
micro/local, mas posteriormente, os podcasts podem ser visualizados pela restante 
comunidade escolar (nível meso) e assumir contornos de interesse mais expansivos 
entre associações, projetos expansivos, ou instituições escolares nacionais ou 
internacionais (nível macro/global). Esta maior globalização resulta da partilha de 
interesses e objetos de estudo idênticos ainda que em diversos contextos, inseridos 
numa comunidade de aprendizagem com objetivos ou projetos comuns à distância 
de um clic. 
É importante a clarificação de conceitos no âmbito da avaliação formativa e 
acima de tudo compreender as vantagens  da utilização de práticas formativas que 
contribuam para a melhoria das aprendizagens dos alunos. Aplicando de modo 
simplificado os componentes da TA às atividades de aprendizagem regulada e 
colaborativa desenvolvidas neste estudo, pode dizer-se que em diferentes salas de 
aula há sistemas de atividade específicos e similares nas AEC de inglês com 
objetivos/motivos similares passíveis de ser integrados num sistema de atividade 
globalizador, mais abrangente.  
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Nesta dissertação a autoavaliação das aprendizagens do aluno é objeto de 
interesse enquadrado na avaliação formativa das AEC de inglês, no sentido da 
realização de tarefas específicas pelos sujeitos aprendentes buscando a regulação 
das aprendizagens de modo responsável e autónomo para a melhoria das 
aprendizagens na área do inglês. O objeto desta investigação, simultaneamente 
analisado em diferentes salas de aula pressupõe o surgimento de tensões várias 
(dificuldades pontualmente apresentadas pelos alunos/docentes) para as quais as 
atividades (tarefas orientadas pelo professor e/ou motivadas pelos alunos) vão 
sendo direcionadas com propósitos formativos.  
As diferentes tarefas incumbidas aos alunos são moldadas e transformadas 
em resultado do auxílio de artefatos culturais utilizados, dos quais se destacam 
ficheiros multimédia publicados no blog das turmas capazes de incentivar a 
formação de novas aprendizagens às crianças. Com efeito, a TA pressupõe a 
colaboração de múltiplos sujeitos envolvidos na sala de aula, simultâneamente 
incorporados numa comunidade de conteúdos virtual de aprendizagem com 
interesses comuns. 
Os artefatos mediadores (ferramentas físicas, simbólicas, externas ou 
internas – as TIC, neste contexto de investigação) são tanto os podcasts publicados 
no blog das turmas como os conteúdos disciplinares, ou materiais didáticos usados 
em sala de aula para regular aprendizagens. As regras estabelecidas enquanto 
normas implícitas ou explícitas baseadas em critérios de avaliação usados e 
partilhados entre o docente e os aprendentes na sala de aula regulam ações em cada 
sistema de atividade,  condicionando a realização ou partilha de atividades, e as 
decisões individuais ou grupais de turmas sujeitas a autoavaliações periódicas. 
 A comunidade de aprendizagem integra todos os sujeitos e stakeholders 
interessados no objetivo geral da reflexão sobre as aprendizagens dos alunos nas 
AEC de inglês no 3.º ano de escolaridade, pelo que a divisão de tarefas entre os 
sujeitos da comunidade pode verificar-se horizontal ou verticalmente, relacionada 
muitas vezes com o poder e o status na sociedade, abarcando a maior ou menor 
disponibilidade do encarrgado de educação e outros elementos da comunidade 
educativa no acompanhamento das aprendizagens dos alunos. 
Em meio escolar espera-se o sucesso escolar, melhoria das práticas 
pedagógicas, da qualidade do sistema de ensino e consequente melhoramento do 
Sistema Educativo (SE). Investigar a avaliação das aprendizagens é um desafio, 
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mas aliá-la ao conhecimento da TA com fundamentos na avaliação formativa é 
bastante promissor para um estudo rigoroso e aprofundado das múltiplas relações 
entre elementos integrantes da sala de aula como um sistema de atividade com 
diversificadas experiências de aprendizagem. A resposta poderá estar no 
cruzamento da TA com múltiplos sistemas de atividade exteriores à sala de aula, 
como os media e/ou outras organizações, empresas ou associações numa perspetiva 
de mudança ideológica institucional, com atividades de aprendizagem colaborativa 
e a pretensão de melhoria de práticas organizacionais com elementos comuns 
(nomeadamente, ferramentas, utilização de postcads integrados nas TIC, indivíduos 
e objetos de análise entre sistemas de atividade) com foco na promoção de 
autoavaliações das aprendizagens dos alunos mais incisivas, autónomas, críticas e 
conscientes. 
 É fundamental contar com professores motivados e com formação específica 
para o desenvolvimento de competências de autorregulação. Monereo (1995 citado 
em Figueiredo, 2008) sugere a importância dos professores utilizarem estratégias 
de pensamento no plano pessoal e profissional, ensinando o que pensam e como 
pensam no seu quotidiano. Assim, os professores assumem-se como modelos para 
os alunos, partilhando modos de agir nas suas responsabilidades e papéis que 
desempenham na sociedade, confirmando a possibilidade de um autoconhecimento 
que os alunos poderão passar a desenvolver no seu quotidiano. 
Tal como é recomendado por Santiago (2009), o uso efetivo dos podcasts 
deverá ser precedido por uma formação e sensibilização para os podcasts com o 
intuito do desenvolvimento de competências profissionais e técnicas, como a 
capacidade multimédia adaptada às novas práticas pedagógicas que recorrem às 
TIC. Uma avaliação para a melhoria da vida das pessoas, instituições e das 
sociedades regula a prestação de serviços públicos em áreas fundamentais como a 
educação. 
Um olhar mais crítico e consciente da avaliação permitirá mudanças e 
inovações na prática pedagógica, talvez modificações mais aliadas às novas 
tecnologias, transformando e mudando racionalidades numa luta pela melhoria de 
aprendizagens em instituições educativas mais confiantes na promoção de um 
futuro mais digno para os indivíduos e para o país. O amadurecimento de um 
processo moroso de reflexão, debate e discussão culminará idilicamente em 
  
               PODCASTS: UMA FERRAMENTA DE ENSINO, APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO DA LÍNGUA INGLESA, À LUZ DA TEORIA DA ATIVIDADE  
71 
 
processos de transformação social e cultural da sociedade com compreensão 
aprofundada acerca da melhoria das aprendizagens escolares, responsabilizando 
diversos sistemas de atividade em rede que se auxiliam de forma conscienciosa e 
mútua. A avaliação como fonte de aprendizagem contribui para a compreensão do 
potencial valor dos diferentes processos avaliativos, podendo resultar numa 
multiplicidade de aprendizagens atribuídas à autoavaliação das crianças nas AEC 
de inglês. A clarificação da avaliação no processo de aprendizagem proporciona 
aos alunos um maior conhecimento do conteúdo curricular e desenvolvimento da 
(meta)aprendizagem ao nível das competências, estratégias e dos processos a 
aprender e apreender até ao termo de cada período escolar ou ano letivo e em 
múltiplas metas de aprendizagem de inglês (diárias, semanais, mensais) 
 No que concerne às competências e estratégias desenvolvidas pelos alunos, 
é a potencialização da pesquisa e a construção do conhecimento a regalia obtida 
pelos próprios sujeitos de aprendizagem. As formas de conhecer e de adquirir 
conhecimento nomeadamente com a utilização de recursos multimédia 
proporcionam maior consciencialização do processo de autorregulação de 
aprendizagens pelos alunos. Aprender a aprender usando diferentes processos, 
adquirindo consciência de diferentes aprendizagens, possibilita aos alunos 
aprenderem também a avaliar na posição de avaliadores com processos de 
avaliação inerentes aos seus julgamentos, tanto ao nível da autoavaliação como da 
heteroavaliação. Considero que uma teoria revolucionária de avaliação se 
fundamenta numa teoria revolucionária do processo ensino-aprendizagem, 
contribuindo para práticas pedagógicas mais vanguardistas no Sistema Educativo 
português. 
Os encarregados de educação e os professores em geral podem tomar duas 
atitudes com maior ou menor impacto no rendimento dos educandos nas AEC de 
inglês. Por um lado, a preocupação dos pais ou familiares pode estar nas notas, 
resultados escolares, ou então mais centrada no processo de aprendizagem. A 
última ideia centrada no processo de aprendizagem é vista como a ideal por motivar 
os alunos verdadeiramente, aliada à própria ideia de se aprender através de uma 
avaliação para a melhoria das aprendizagens. Em contrapartida, as notas são o 
menos importante quando o foco da aprendizagem é precisamente o processo de 
aprendizagem e avaliação on-going.  
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A avaliação diária ao servir-se de comentários, dicas e observações 
frequentes que auxiliem o aluno a saber o que estudar mais e melhor, a desenvolver 
capacidades de trabalho em conjunto e a promover um estudo mais autónomo 
definido pelos próprios alunos, é um trabalho que não pode ser menosprezado pelos 
professores, mas antes aproveitado para envolver os alunos nas tarefas a cumprir de 
modo pontual. Este não é, decerto, o único caminho passível de ser percorrido, mas 
poderá ser muito útil no cumprimento de objetivos como o aumento da 
responsabilização do papel do aluno enquanto sujeito aprendente, interrogando-se 
sobre como é enquanto aluno, o que já sabe e o que precisa aprender. Cabe ao 
professor aproveitar as lacunas de aprendizagens ou dificuldades dos alunos 
evidenciadas nas AEC de inglês para concretizar novas formas de aprender e de 
fazer melhor que orientem numa avaliação contínua e produtiva para novas 
aprendizagens.  
As tendências para uma maior normalização e burocratização na atual 
sociedade portuguesa do século XXI como modo de reduzir riscos, incertezas e 
inseguranças na avaliação das aprendizagens nas AEC de inglês leva muitas vezes 
a desconfianças e incompreensões pelo trabalho dos professores das AEC, e 
consequentemente a perdas significativas ao nível da monitorização construtiva e 
acompanhamento sob análise de um olhar formativo através da avaliação do 
trabalho das AEC pelos professores titulares. Na EB1 onde lecciono verificou-se 
nalguns casos, um maior controlo de procedimentos e impessoalidade nas relações 
entre os membros da comunidade educativa generalizados. Urge pensar no que é 
essencial, no que é feito verdadeiramente dentro das salas de aula, avaliar o 
trabalho dos professores com foco no que é realizado ao nível da avaliação das 
aprendizagens dos alunos, evitando conceções erróneas por parte dos professores 
titulares que avaliam o trabalho dos professores das AEC sem propósitos 
formativos que beneficiem os alunos e melhorem as dinâmicas do professor com 
cada turma em concreto. A luta pela promoção de aprendizagens nas AEC de inglês 
num processo ensino-aprendizagem que confie mais nos professores e na real 
progressão das aprendizagens dos alunos exige também maior confiança e 
colaboração instituída entre todos os professores e restantes elementos da 
comunidade educativa. 
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A questão da avaliação das aprendizagens nas AEC de inglês vai para além 
de políticas e reformas estruturais e definitivas estabelecidas, passa por uma 
preocupação mais focada no trabalho desenvolvido com os alunos na sala de aula, 
recorrendo a dinâmicas próprias que não excluam a presença de tarefas específicas 
mais vanguardistas como a utilização de recursos digitais. Com efeito, através dos 
podcasts possibilita-se simultaneamente a verificação das competências dos alunos 
e a sua progressão nas aprendizagens do inglês, gerando estruturas digitais que 
apoiem a comunidade escolar nas atividades pedagógicas das crianças. Estabelece-
se uma maior confiança no trabalho dos professores das AEC de inglês, as 
atividades promovidas dentro da sala de aula são valorizadas em ambiente 
extraescolar, a capacidade de interajuda entre os docentes das AEC de inglês é 
facilitada através do recurso a portefólios digitais partilhados num endereço 
eletrónico, partilham-se ideias, desenvolvem-se e experimentam-se novas 
estratégias usadas por outros docentes cujos resultados em outros grupos-turma 
foram positivos. 
Algumas consequências práticas de maior visibilidade relacionadas com os 
benefícios da utilização do blog nas AEC de inglês no presente ano letivo foram: a 
partilha de podcasts com várias turmas das AEC de inglês e das AEC de atividade 
física da EB1 em simultâneo, em aulas mais dinâmicas; a apresentação de canções 
pelos alunos previamente estudadas e a realização de projetos conjuntos como a 
dança de uma rapsódia em inglês na festa final de ano no Agrupamento de Escolas 
Ruy Belo; a empresa Criagente, responsável pelas AEC no Agrupamento de 
Escolas revelou interesse em apostar na criação de um blog para o ano letivo 
vindouro. Com o blog a empresa das AEC espera colmatar problemas resultantes 
da não entrega de informações no âmbito da correspondência escola-família. A 
maior parte dos alunos da EB1 não entregou os recados com informações 
relevantes aos encarregados de educação em tempo aceitável para o envolvimento 
eficaz da comunidade escolar, tanto em projetos temáticos desenvolvidos pela 
empresa, como em festividades planeadas pela coordenação da EB1 e/ou pela 
direção do Agrupamento de Escolas.  
O blog auxilia no envolvimento ativo do aluno nas diferentes atividades 
letivas como projetos, debate e discussão, “em ordem a promover uma 
aprendizagem mais efetiva, profunda e articulada, bem como a massiva referência 
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ao valor da avaliação formativa e do feedback, que por vezes aparece 
secundariamente encarado como elemento da avaliação” (Rodrigues, P. Nunes, C. 
Devessa, I. Fera, R. 2012:10). O papel do feedback explicitado por Devesa, Fera, 
Nunes & Rodrigues (2011) coaduna-se com aquele que é defendido neste trabalho 
à luz da avaliação formativa e opõe-se à conceção tradicional de um ensino mais 
expositivo, noção da aprendizagem enquanto assimilação e simples memorização 
e avaliação com propósitos de classificação e certificação final.Um apoio dos pais 
mais direcionado para o processo ensino-aprendizagem em vez de se centrar  na 
preocupação excessiva pelos resultados/notas dos alunos conduz  a uma maior 
motivação dos alunos pela própria ideia de aprender, autoavaliar-se e 
consciencializar-se de aprendizagens partilhadas com professores, colegas e 
encarregados de educação. 
Enquanto professora das AEC de inglês defendo que o trabalho dos alunos 
deve ostentar comentários e observações escritos ou orais sobre a matéria que deve 
ser mais estudada ou trabalhada na sala de aula, conteúdos em que existem mais 
dificuldades devem ser sinalizados com pequenas ideias de melhoria sob a forma 
de feedback positivo e útil para as atividades seguintes. As atividades realizadas 
pelas turmas deste estudo tiveram em conta o interesse dos alunos e os projetos em 
que os alunos se envolveram no 3.º ano de escolaridade, os projetos preconizados 
pelos PTT são partilhados mensalmente em reuniões com os professores das AEC 
de cada turma do 1.º CEB. A avaliação dos alunos realizada diariamente conta com 
a relevância das interações do aluno para a compreensão ou avaliação do trabalho 
do aluno em aula, preocupação que é partilhada com a turma para que esteja 
envolvida e reflita com gosto acerca dos objetivos dos projetos da turma e do ano 
de escolaridade em que está inserida.  
Acredito na clarificação e autonomia na realização da autoavaliação das 
aprendizagens dos alunos tendo em conta a elucidação de objetivos para cada aula 
das AEC de inglês, a consciencialização dos propósitos de cada aula proporciona 
aos alunos uma melhor noção do que são enquanto aprendizes de uma língua 
estrangeira, o que sabem e o que precisam  de aprender. Assim, todas as 
dificuldades, aprendizagens, juízos e saberes apreendidos pelos alunos (o que sei?; 
o que preciso de saber?) poderão ser melhorados ou colmatados através de novas 
formas de aprender e de fazer melhor no futuro, com estratégias especificas, 
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nomeadamente através da visualização de diferentes tipos de podcasts publicados 
no blog das AEC de inglês. 
 A importância da utilização de recursos digitais em sala de aula e as 
vantagens de lecionar recorrendo a conteúdos multimédia são aspetos muito 
apreciados por docentes que compreenderam que os alunos estão mais disponíveis 
para este tipo de abordagem e o seu tempo de concentração melhora 
consideravelmente. Consegue-se um trabalho em sala de aula com menor dispersão 
e maior entusiasmo, qualidade e rigor científico, os conteúdos multimédia são 
importantes para motivar os alunos, conseguir a sua atenção, motivá-los para as 
AEC de inglês e oferecer momentos de aprendizagem de uma forma mais lúdica. 
Os discentes por iniciativa própria apercebem-se da utilidade desta ferramenta e 
acedem à internet para consolidar aprendizagens realizadas em aulas anteriores, 
reconhecem as aulas de inglês como aulas mais divertidas, atrativas e de curta 
duração “até parece que as aulas estão a acabar quando ainda agora começaram” 
dizem as crianças com alguma frequência. Com o recurso a podcasts, animações e 
pequenos vídeos visualizados pelos alunos a interatividade gerada torna o processo 
de aprendizagem mais aliciante para o aluno, resultante da aplicação de um 
conjunto de diferentes media (texto, imagens fixas e animadas, som, fotografia, 
vídeo, simulações de contextos e de fenómenos).  
Uma das vantagens mais imediatas com o recurso a podcasts pelo professor 
das AEC de inglês é a facilidade de acesso à informação atualizada e diversificada, 
dado que a divulgação digital precede temporalmente a publicação em suporte de 
papel, nomeadamente as de caráter científico, e o recurso a simulações 
computacionais de diferentes contextos reais não realizáveis em sala de aula. A 
utilização destes recursos digitais em sala de aula tem vindo a ser implementado de 
forma gradual, sustentada pela evolução dos recursos físicos disponibilizados pelas 
escolas, bem como pelos recursos disponibilizados na internet e/ou em plataformas 
específicas por editoras, pela diversidade, fiabilidade e qualidade científica 
crescente dos recursos digitais que foram surgindo. 
As minhas expetativas para este trabalho prendem-se com uma contribuição 
positiva para o desenvolvimento da investigação em qualquer domínio com recurso 
às ferramentas da Web 2.0, formação e renovação das gerações de investigadores 
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inseridos em projetos mais amplos e em redes de equipas de investigação que 
invistam em diferentes publicações de variados domínios, contribuindo para 
acumulação, reprodução do saber e projeção para desenvolvimento futuro aliado a 
tendências investigativas. Um trabalho promissor poderá passar por identificar 
investigações e aproximá-las no plano das problemáticas, metodologias e quadros 
teóricos, numa investigação abundante, interventiva, mais inserida em projetos 
alargados e redes de investigação contextualizadas, centradas grandemente nas 
perceções e concebendo frequentemente o ensino, a aprendizagem e a avaliação 
como atividades cada vez mais interdependentes, em linhas de investigação mistas 
e mais integradas sobre a emancipação da autoavaliação.  
Urge pensar no que é essencial e no que é feito verdadeiramente dentro das 
salas de aula (in loco), promover aprendizagens e lutar pelo processo ensino-
aprendizagem-avaliação, confiando mais na responsabilização das práticas 
pedagógicas pelos professores das AEC de inglês e do papel dos alunos na 
avaliação, estes com o auxílio dos docentes verificam a progressão das suas 
próprias aprendizagens. Um aumento do rendimento académico dos alunos nas 
AEC de inglês passa pela capacidade de elevar as aspirações dos alunos, melhorar 
o ambiente de trabalho na relação com a comunidade escolar, esclarecer o papel de 
cada interveniente no ambiente educativo e por uma melhoria do comportamento 
dos alunos em contexto escolar, otimizando a autoavaliação das aprendizagens dos 
alunos com caraterísticas peculiares socioculturais.  
Enquanto docente das AEC de inglês interrogo-me acerca do melhor modo de 
planear e refletir acerca do desenvolvimento das competências do pensamento 
sobre a autoavaliação das aprendizagens das crianças no quotidiano da sala de aula, 
bem como acerca da função pedagógica da autoavaliação nas aprendizagens dos 
alunos como apoio específico à aprendizagem nas AEC de inglês, no que concerne 
ao desenvolvimento da avaliação formativa nos processos nucleares desta 
disciplina. Uma análise mais específica aos dados recolhidos no âmbito das várias 
sessões de autoavaliação dos alunos e das entrevistas realizadas aos docentes das 
AEC de inglês tornou possível encontrar respostas para os objetivos principais 
colocados no primeiro capítulo desta dissertação. Para estes objetivos definiram-se 
três questões fundamentais norteadoras da investigação, às quais este estudo 
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pretendia dar resposta com base no referencial teórico e epistemológico que 
orientou o estudo e descobrindo as razões para os dados recolhidos. 
Em primeiro lugar, responder ao modo como os podcasts são usados em 
diferentes contextos como ferramenta de ensino-aprendizagem, dentro e fora da 
sala de aula nas AEC de inglês, à luz da TA. Em segundo lugar, abordar o 
contributo dos podcasts para a efetividade da autoavaliação de aprendizagem 
formativa dos alunos nas AEC de inglês. Por último, uma elucidação acerca das 
apreciações avaliativas informais proferidas pelos alunos por meio da autoavaliação 
que mais se relacionam com o feedback do professor na sala de aula, no âmbito da 
avaliação formativa em que as AEC de inglês se baseiam. 
 Estas questões incitaram-me a refletir nesta secção da dissertação acerca da 
utilização dos podcasts em diferentes contextos, partindo da consciência da 
sociedade para os benefícios da utilização dos ficheiros multimédia, das barreiras 
ao nível da utilização dos recursos digitais em meio escolar e ambiente 
extraescolar, a valorar a competência oral e auditiva da língua inglesa no trabalho 
com crianças do 1.º ciclo nas AEC de inglês, e a entender a evolução positiva das 
apreciações avaliativas informais produzidas pelas crianças como consequência do 
feedback produzido ao longo das aulas numa interação entre pares, colegas mais 
competentes e com o professor no grupo-turma. 
Para concluir, a investigação mostra possibilidades de avaliação nas AEC de 
inglês que sustentam práticas de avaliação formativas no 1.º CEB, através da leitura 
e reflexão do cruzamento dos modos e estratégias de avaliação no 3.º ano de 
escolaridade que facilitem uma autoavaliação dos alunos mais consciente e 
vantajosa na progressão individual das crianças nas suas aprendizagens. Os 
resultados obtidos encaminham-nos no sentido de um paradigma renovado e 
congruente com os desafios que se colocam às AEC de inglês num contexto cada 
vez mais globalizado e caraterizado pelo destaque crescente das orientações 
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